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I breñas de Cnrsia, ealle Maror. ndm. 1. Baill;-Bailliere, 
f CoqeejKiioB; Doran, talle «e la Vicloria, j  í e p e i , calle del Cármen.

'.T ld p o r  tres metes.
ICármen, ndn. 60, j  en Iss li- 

del Principe; üllreret, ealle ds la Domingo 1 2  de abril de 1857.
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V a m o s  á hacer, en  cu m p lim ien to  d e  lo  que 
e l  o tro  dia anunciam os, a lgunas observacion es 
sobro  e l con ten id o  del nuevo fo lle to  del S r .  d o n  

J osé  R anion  P ach eco, relativo á la  cuestión h is -
p a n o -m e jic a n a .

Y a  h ic im o s  n o ta r  c u á n  liso n je ra s  y  m e lif lu a s  
fr a s e s  usa  e s te  e s c r it o r  r e p u b l i c a n o  c u a n d o  h a ­
b la  d e l e m p e r a d o r  d e  l o s  fr a n ce s e s , d e  su  a u ­
g u s ta  e s p o s a , d e  su  h i jo ,  ó  d e  la  R e in a  d e  E s p a ­
ñ a ;  p e r o  n o  g u a rd a  c ie r ta m e n le  ig u a le s  c o n s id e ­
r a c io n e s  c u a n d o  se  re fie re  á  m e n o s  e le v a d o s  p e r ­
s o n a je s  ó  á in s titu c io n e s  n o  lan  a lta s . S o b r e  lo s  
e s p a ñ o le s  a t r o p e lla d o s  p o r  e l  g o b ie r n o  d e  M é jic o , 
s o b r e  lo s  e s c r ito r e s  d e  la  p re n s a  d e  M a d rid , s o ­
b r e  lo s  p e r io d is ta s  fra n ce s e s  é  in g le s e s , s o b r e  las 
C ó r te s  e s p a ñ o la s , s o b r e  e l  c u e r p o  d ip lo m á l ic o  en 
M é jic o ,  s o b r e  t o d o s , e n  f in , a s í n a c io n a le s  c o m o  
e s tra n je ro s , p u e s  á t o d o s  t ie n e  e n fre n te  e n  esta 
c u e s t ió n  e l  S r . P a c h e c o , d e s c a r g a  lo s  g o lp e s  d e  
su  e n o jo .  S e g ú n  é l ,  lo s  p e r io d is ta s  d c  M a d rid  s o n  
p u e r i im en ie  fa n fa r r o n e s ;  n u e s tro  g o b ie r n o  os un  
g o b ie r n o  d esa ten ta d o ; n u estra s  C ó r t e s  o b r a r o n  
siti e x á m e n  c u a n d o  p o r  u n a n im id a d p r o c la m a r o n  
en  m a y o  ú lt im o  la n e c e s id a d  d e  u n a  p o lít ic a  d ig n a  
y  v ig o r o s a ; e l d is c u r s o  q u e  l o s  d ip io m á lic o s  d c  
to d a s  la s  n a c io n e s  r e s id e n te s  en  M é jic o  d ir ig ie ­
r o n  e n  1.® d e  e n e r o  a l p re s id e n le  C o n m o n fo r t , 
fu e  in só lito  e n  lo s  a n a le s  d ip lom á tico s , y  au n  en  
íes p r in c ip io s  g e n e r a le s  d e  cortesía , in con ven ien te  
y  d esa costu m b ra d o .

• Q u e  fu é  in s ó lit o  y  d e s a c o s tu m b r a d o  a q u e l  d o ­
c u m e n t o , e s  u n a  v e rd a il v e r g o n z o s a  p a r a  el g o ­
b ie r n o  d e  M é jic o ; n o  c r e e m o s  q u e  ja m á s  n in g ú n  
o t r o  g o b ie r n o  d e  a q u e l  n i d e  n in g ú n  o t r o  p a is  

h a y a  s u fr id o  u n a  r e p r im e n d a  tan  t e r r ib le  y  tan  
h u m illa n te . P o r o  e s to  n o  p r u e b a  n i p u e d e  p r o ­
b a r  o t r a  c o s a  s in o  q u e  lo s  e s c e s o s  c o m e t id o s  c o n ­
tra  l o s  e s p a ñ o le s  d e l 1 7  a ! 1 9  d e  d ic ie m b r e  a n te ­
r io r  en  S a n  V icen te  y  C h ic o n c u a q u e  fu e r o n  ta m ­
b ié n  u n a  a t r o c id a d  s in  a n te c e d e n le s  p a r e c id o s  en  
la h is to r ia  d e l m u n d o  c iv i l iz a d o . E l h e c h o  d e  q u e  
lo s  r e p re se n ta n te s  d e  F r a n c ia , d e  In g la te r ra , d e  
lo s  E s t a d o s -ü n id o s  y  d e  v a r ia s  r e p ú b l ic a s  d e l a  
A r q é r ica  d e l S u r  u n ie se n  su s v o c e s  p a r a  p r o t e s ­
ta r  c o n t r a  lo s  b á r b a r o s  a t r o p e llo s  d e  q u e  lo s  e s ­
p a ñ o le s  a c a b a b a n  d e  ser  v íc t im a s , s e rá  s ie m p r e  
u n a  p ru e b a  m o r a l ,  c la r a , d e c i s iv a , ir r e fu t a b le ,  
ta n to  d e  la  e n o r m id a d  d e  la  o fe n sa  h e c h a  á  E s ­

p a ñ a , c o m o  d e l c a r á c te r  o f ic ia l  q u e  tu v ie r o n  la  
in ic ia tiv a  y  lo s  m e d io s  d e l u lt r a je .

P e ro  c o n tr a  q u ie n  m a s  fu e rte  y  c o n s ta n te  a n i­
m o s id a d  m a n ifie s ta  e l  s e ñ o r  P a c h e c o , e s  c o n tra  
el g o b ie r n o  y  e l p u e b lo  d o  lo s  E s ta d o s -U n id o s . 
T a n  fr a n ca m e n te  h o s t i l  s e  le s  m u e s t r a , c o n  tal 
v e h e m e n c ia  p in ta  ¿ u s  te m o r e s  d e  q u e  ia  p o l í t ic a  
d e  W a s h in g to n  s e  a p r o v e c h a r ía  a l in stan te  p ara  
sus fin e s  p a r tic u la re s  d e  u n  r o m p im ie n to  e n tre  
E sp a ñ a  y  M é jic o , q u e  n o  p a r e c e  s in o  q u e  e l ú n i­
c o  o b je t o  d e  s u  im p r e s o  es c o n ju r a r  e l  p e l ig r o  
d e  q u e  M é jic o  su fra  n u e v o s  d e sa s tr e s  , y  ten g a  
q u e  h a c e r  n u ev a s  c o n c e s io n e s  a n le  la s  a m b ic io ­
sas a c o m e tid a s  d e  su  in s a c ia b le  y  v e c in o  r iv a l . 
E ste se n tim ie n to  d o  h o s t i l id a d  h a c ia  la  U n io n  
n o r te -a m e r ica n a  e s  m u y  n a tu ra l e n  el s e ñ o r  P a­
c h e c o , p u e s , si n u estra  m e m o r ia  n o  n o s  es in fie l, 
este  s e fio r  fo r m a b a  p a r te  d e l g o b ie r n o  m e jic a n o  
y  era  m in is tro  d e  r e la c io n e s  e s te r io r e s  c u a n d o  en  
I 8 Í 7  l o s  y a n k ees  in v a d ie r o n  la  r e p ú b l i c a , y  11;» 
g a r o n  b a s ta  M é jic o .

A d e m á s , c o m a  la in te n c ió n  e v id e n te  d e i fo l le t o
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(C on clu sión .)

•—¡A h ! L uis, esa lisonja e* para mí dem asiado grata 
para que trate d e  reprenderle por e lla , pero n o  m e pa­
rece m u y  conveniente. A  )a verdad  la d iclia  q u e  me 
proporciona la seguridad de lu  am or, e ! pensar que 
nueslra forluna, nueslro p o rv e n ir , nueslro nom bre y  
nueslros intereses son unos m ism os , esa felicidad lan 
grande es so lo  m iseria si se  com para  con  las g lorias 
•eráficas de  los bienaventurados; y  esla suprem a dicha 
es de ia q u e y o  desearia pudiese participar e l aima de 
üzem a.

— Pues no lo  dudes, M ercedes; Ozema e s l i  d isfru ­
tando de cuanla felicidad es debida  á su bondad y  á su 
inocencia si en  ventura iguala  á  la que y o  esperim en- 
t ó a l  estrecharle de esle m od o  contra m i eorazon, no 
ticbe inspirarnos láslim a por c ie tlo . ¡Y  dices luque ella 
tiebetiaser d iez  veces aun mas d ichosa!

“ ¡buis, Luis, no hables cn esos lérm inos! H a re - 
•"ns. pues, decir aun roas m isas en Sevilla, en B urgo» 
y  cn Salam anca.

_ — C o m o (ú  quiera», am or m ió . S e  dirán iodos los 
“ nos, lod os  los m ese», lodas ias semanas, á  loda» hora# 
J durante lod o  el tiem po que los sacerdotes crean co n - 
Venienle.

M ercedes d ió  gracias á  su esposo con  una sonrisa, y  
suconversaoion vino á am enizar».: algun  lanío, si bien 

quirió un viso de  melancoh'a. üna bota  (rascurrióasí, 
“ fa n lt íla cu a l se eoniunicaroa m útuam enle su» p . 'n -  

sam ienlos con  aqueila dulce efusión queform a e len can - 
°  de las conversaciones en lre dosséres que t in lieriia -

m ei.te se am an. M ercedes habia lleg a d o  á oblen er un 
grande im perio sobre el carácter ardiente y  sobre  los 
im p elu osQ » sen lim ienlo» d e  su esp oso , y  casi sin sen­
tirlo , ella le  iba form ando p oco  á p oco  con arreg lo  á su 
p rop io  eorazon . Para con segu ir  aqnella m udanza, que 
era un resu llado d e  la influencia y  no d e un cá lcu lo  ó  
d e  un sistem a, se  hallaba M erc.-dcsfuerlem ente secun­
d a d » p or  la» nobles cualidades d e nueslro héroe, que 
no cesaba d e  repetirse á sí m ism o que en adelante d e ­
bia procurar p or  la felicidad d e otra persona ademas de 
la s u y a  propia. Un án im o generoso p«cas v e c e s re s is - 
le á se.-ncjaiile espedien le, que corr ig e  con  mas fa c ili­
dad ios defectos leyes  que is »  reprensiones y  las ad ­
ve; léñelas.

Sin em bargo , puedeasegurarse  qu ee l arma maa p o ­
derosa d e M ercedes fu é la ilim itada confianza q u e  le 
inspiraban las escelentes cualidades d e Luis, que lenia 
el m as v iv o  d eseo d eap a receren rea lid a d  lo  que, según 
ella , habia v e n id o á  se r .op on ion  qu e  la propia concien­
cia dc Luis no siem pre corroboraba.

En el m om en loen  q u e e l  sol acababa d e  ocultar­
se, eu lró  S a n d io  anunciando qu e  acababa d e echar el 
ancla .

— Señor con d e , y a  h em o» lleg a d o .— Señora doña 
M ercedes, nos hallam os en  el puerto de  Palos, á onas 
cien lopsas del silio  en  que D . Crislóbal y  sus v a lien ­
tes com pañeros se  em barcaron para ir á descubrir las 
Indias.

— Dios le bendiga mil veces, á él y  á cuanlo» lea com - 
pañaron.

La chalupa eslá  dispuesla para conduciros, señora, 
y  si acaso n o  enconlrais aqui lascaledrales y  los pala­
cios d e  Sevilla  ó  de B arcelona, a i m enos hallareis á  P a­
los á Sania Clara y  la Puerla del A slillero , silios qae 
d e  aqui en  adelante adquirirán m ayor renom bre que 
otros cualesquiera ; Palos, con  su punto d c  partida de 
la espedicion ; Sania Ciara, p ’ r haber eonlribu ido ¿  
sa lv a rá  aquella de  un descalabro oon los vo los  que en 
sus aras s e e le v a ro n  al r ielo, y l a  Puerla del A slillero , 
porque alli se  construyó el buque que m ontaba e¡ a l -  
m iranlc.

es in te re sa r  á N a p o ie o n  III en  fa v o r  d e  la  p a n tera  
d e l S u r ,  y  d e  C o n m o n fo r t , su sf/fu ío  d e  la  p a n te r a , 
h a c ía  m u y  a l c a s o  a l s e ñ o r  P a c h e c o  r e c o r d a r  q u e  
t o d o  l o  q u e  t ien d a  á d e b ilita r  su p a tr ia  c o n tr ib u i­
rá  á  d a r  m a y o r  fiu ja n za  a l c o l o s o  d e i s e p te n tr ió n . 
N ¡ a u n  e o  e s to  t ien e  r a z ó n  e l s e ñ o r  P a c h e c o ;  p u es 
c u a n d o  e o  M é jic o  h a y  g o b ie r n o s  q u e  v e n d e n  p o r  
u n o s  c u a n to s  m illo n e s  la S o n o r a ,  la B .ija  G a lifo r  
n ia , y  ta l v e z  T e h u a n te p e c  y  c l  Y u c a la o , la m e ­
j o r  m a n e ra  d e  fo r t i f ic a r  á .M éjico c o n t r a  la p o l í t i ­
c a  d e  W a s l i in g io n  n o  p otlr ia  c o n s is t ir  en  s o s te n e r  
á  g o b ie r n o s  q u e  ta l h a c e n .

P e r o  n o s e  ¡im ita  á  io s  r ie s g o s  q u e  h a y a  d e  c o r ­
r e r  su  p a tr ia , a u n q u e  r e c o n o c e  y  c o n fie s a  q u e  s e ­
r ia n  m u y  g r a n d e s , la e n u m e r a c ió n  d e  lo s  q u e  e l  
S r .  P a c h e c o  p in ta  c o m o  c o n s e c u e n c ia  d e  una 
ru p tu ra  en tre  M é jic o  y  E sp a ñ a . M anifiesta  t a m -  ■ 
b ie u  te m o r e s  p o r  C u b a , y  h a s la  p o r  la  e s ta b ilid a d  
d e  lo s  g o b ie r n o s  t o d o s  d e  E u r o p a , p u e s  e n  la  d e ­
c la r a c ió n  d e  g u e r r a , y  e n  ta c o n s ig u ie n te  p a r a l i ­
z a c ió n  d e  la s  rem esa s  d o  p la ta , v e  u n a  ca u s a  in e ­
v ita b le  d e  ia  in m e d ia ta  r e u p a r ic io i i  d e  la  c r is is  
m e tá lic a  e n  u n a s  p r o p o r c io n e s  c a p a c e s  d e  in fu n ­
d ir  p a v o r  á  t o d o s  l o s  p u e b lo s  e u r o p e o s .  A l  le e r  
e ste  y  o t r o s  p a sa je s  d e l fo l le t o ,  n o s  a b s te n e m o s  
d e  d a r le s  la  c o n t e s ta c ió n  q u e  m e re c e r ía n , p o r q u e  
te m e m o s  q u e  e l S r .  P a c h e c o  v u e lv a  á c a lif ic a r  d e  
p u e r i lm en te  fa n fa r r o n e s  á  l o s  p e r ió d ic o s  d e  M a­
d r id .

S in  e m b a r g o , n o s  p a r e c e  n o la r  q u e  en  a lg u n  

p u n t ó s e  h a n  m o d if ic a d o  n o t a b le m e n te  las o p i ­
n io n e s  d e l S r .  P a c h e c o  d e s d e  q u e  e n  ju n io  d e l 
a ñ o  p a s a d o  im p r im ió  s u  p r im e r  o p ú s c u lo  s o b r e  
esta  m ism a  c u e s t ió n . E n to n c e s  a firm a b a  q u e  u n a  
e s p e d ic io n  e sp a ñ o la  n o  lo g r a r ía  a p o d e r a r s e  d e l 
c a s t il lo  d e  S a n  J u a n  d e  ü iú a ;  y  e s p lic a b a  la s  r a ­
z o n e s  p o r q u e  e n s u  se n tir , á p esa r  d e  h a b e r  
s id o  t o m a d a  a q u e lla  fo r ta le z a  en  v a r ia s  o c a s io ­
n e s , s o  d e b ia  c o n t in u a r  te n ié n d o la  p o r  in e s p u g -  
n a b le . N a d ie , q u e  s e p a m o s , s e  h a b ia  o c u p a d o  e n  
n e g a r  n i c o n f ir m a r  estas  a s e r c io n e s  d e l s e ñ o r  
P a c h e c o ';  p o r  n u e s tra  p a r t e ,  h a b ía m o s  d e ja ­
d o  c o m p le ta m e n te  in ta c ta  la  c u e s t ió n  á  la  e s ­
c u a d ra  y  a l e jé r c it o  d e  C u b a , y  á  e l lo s  c r e e ­
m o s  q u e  c o r r e s p o n d e r ía ,  si la s  c ir c u n s ta n c ia s  lo  
e x ig ie s e n , e l c u id a d o  d e  a v e r ig u a r  lo s  g r a d o s  d e  
in esp u g n a b ilid a d  d e l  c a s t i l lo  d e  S a n  J u a n  d e  
U lú a . P e r o  e n  su n u e v o  e s c r i t o ,  e l S r . P a c h e c o ,  
c o n te s ta n d o  á  l o  q u o  é l m is m o  h a b ia  d i c h o  e n  e l 
a n te r io r , n o s  a n u n c ia  q u a , s : es  d e r t o  lo  q u e  le  
h a n  con ta d o , { l o  q u e  le  h a n  c o n t a d o  se  r e d u c e  á 
q u e  e l c a s t i l lo  e s tá  d e s m a n te la d o ) , n o  h a b r á  d i ­
f icu lla d  en  q u e  l o s  e s p a ñ o le s  « e  a p o d e r e n  d a  V e -  
r a c r i iz  y  d e  U lú a . «D e s d e  a h o r a ,  a ñ a d e , les p r e -  
• decim os n oso tros  m ism os esa  g lo r ia  fá c i l  d e  a d ­

q u ir ir .  > D o  to d a s  m a n e ra s , p o r  n u es lra  p a r te  n o s  
a b s te n e m o s  d e  p r o fu n d iz a r  o s to s  e s tu d io s  m ili t a ­
r e s , a u n q u e  e n  la p re s e n te  c u e s t ió n  n o s  p a r e c e  
n a tu ra l q u e  in q u ie te n  á u n  m e jic a n a .

T a m p o c o  d ir e m o s  n a d a  d e  la  r e p r o d u c c ió n ,  
h e c h a  p o r  o l s e ñ o r  P a c h e c o  , d e  t o d o s  lo s  s o fis ­

m a s  e m p le a d o s  c o n  ca n s a d a  r e p e t ic ió n  p o r  a q u e l 
g o b ie r n o ,  y  v ic t o r io s a m e ii le  re fu ta d o s  cu a n ta s  
v e c e s  se  h a  h e c h o  u s o  d e  e l l o s , r e la t iv a m e n te  é  
lo s  m a ltra ta d o s  d e r e c h o s  d e  l o s  e s p a ñ o le s  a cre e ­
d o r e s  d e  la  C o n v e n c ió n . E s c r ib ie n d o  p a ra  un  
p a is  q u e  n o  sea  E sp a ñ a  n i  M é jic o ,  to d a v ía  s c  p u e ­
d e  in te n ta r  u n a  n u e v a  e d ic ió n  d e  c ie r to s  a r g u ­
m e n to s  g a s ta d o s , y  d e  n in g ú n  m o d o  m e r e c e d o r e s  
d e  q u e  se  p ie rd a  e l t ie m p o  e n  o ír lo s  n i en  c o n ­
t e s ta r lo s ; p e r o  en  d o n d e  la  c u e s t ió n  sea  c o n o c i ­
d a , y a  t o d o  e l m u n d o  e s tá  p r e v o n iiio  c o n tr a  la  
s o fis te r ía  d o  l o s  g o b e r n a n t e s  m e jic a n o s .

P o c o  es l o  q u e  e l  s e ñ o r  P a c h e c o  d ic e  a c e r c a  
d c  l o s  a se s in a to s  d e  d ic ie m b r e  ú lt im o ; p e r o  e s o  
p o c o ,  s i n o  e s  b u e n o ,  en  c a m b io  e s  n u e v o . E n  su 
o p in io n ,  lo s  a s e s in o s  d e  S a n  V ic e n te  y  C h ic o n -  

c u a q u e , in m o la n d o  e s p a ñ o le s  d e ! m o d o  y  en  lo s  
t é r m in o s  q u e  n u e s tro s  le c to r e s  sa b e n  , c o m e t ie -  
r o n  u n  c r im e n  q u e  se  p u e d e  c o m p a r a r  c o n  e l d e  
V e r g e r ,  el a s e s in o  d e l  ú lt im o  a r z o b is p o  d e  P a r is ; 
y  a s í c o m o  e l  N u n c io  d e  S u  S a n tid a d  n o  lu v o  d e ­
r e c h o  p a ra  m e z c la r s e  en a q u e l a su n to  , n i r a z ó n  
p a r a  r e t ir a r s e  d e  P a r is , t a m p o c o  l o  tu v o  e l se fio r  
S o r e la  p a ra  q u e ja r s e  d e  lo  o c u r r id o  en  e l d is tr ito  
d e  C u e r n a v a c a , n i p a ra  a le ja rse  d e  M é jic o . T a n  
c o m p la c id o  se  m u e stra  el s e ñ o r  P a c h e c o  c o n  la  
fu e rz a  d e  e s la  c o m p a r a c ió n , q u e  la  r e p ite  va ria s  
v e c e s  e n  d ife r e n te s  fo r m a s  y  en  s o n  d e  tr iu n fo . 
¡P o b r e  ca u s a  la  d e  u n  g o b ie r n o  q u e  n o  p u e d e  
s e r  d e fe n d id o  s in o  r e c u r r ie n d o  á ta les  d e s p r o ­
p ó s ito s !

S e g ú n  v erá n  n u e s tro s  le c to r e s  e n  la  s e c c ió n  
(t e r re s p o n d ie n tc , la  G a ceta  d e  a v e r  h a  p u b l ic a d o  
d o s  re a le s  ó r d e n e s , d is f io n ie n d o ’ q u e  d e s d e  1.® d e 
ju n io  p r ó x im o  d is fru te n  l o s  je fe s  y  o f ic ia le s , en  
s itu a c ió n  d e  r e e m p la z o , la  m ita d  ín te g ra  d e l h a ­
b e r  q u e  p e r c ib ir ia n  c n  a c t iv o  s e r v ic io ,  y  e n c a r ­
g a n d o  á lo s  g o b e r n a d o r e s  d e  la s  p r o v in c ia s  q u e  
fa c il ite n  á lo s  in d iv id u o s  d e l S e n a d o  v  d e l C o n ­
g r e s o  c u a n to s  a u x il io s  e s lé n  á su  a lc a n c e ,  á fin  
d e  q u e  se  h a lle n  e n  M a d rid  p a ra  la  a p e r tu ra  d o  
la s  C órtes .

Ü n d e b e r  d e  ju s l ic ia  a c o n s e ja b a  la p r im e r a  d is ­
p o s i c i ó n ;  p u e s  s u p r im id o  e l d e s c u e n to  q u e  s u ­
fr ía n  l o s j e f e s  y  o f ic ia le s  c o n  m a n d o  en  lo s  c u e r ­
p o s  d e l e jé r e i lo ,  en  v irtu d  d e  r e c ie n te s  d e c r e to s  
y  re a le s  ó r d e n e s , e ra  n e c e s a r io  h a c e r  p a r t ic ip e s  
d e  e s te  b e n e f ic io  á  lo s  q u e , n o  p o r  e s ta r  a le ja d o s  
m o m e n tá n e a m e n te  d e  las l i la s , s o n  m e n o s  d ig n o s  
d e  c o n s id e r a c ió n .

E n  c u a n to  á la  se g u n d a , e i g o b ie r n o ,  s ig u ie n ­
d o  la c o s tu m b r e , h a  q u e r id o  a lla n a r  á lo s  s e n a ­
d o r e s  y  d ip u ta d o s  la s  d if ic u lta d o s  q u e  p u d ie ra n  
o p o n e r s e  á su  p r e s e n t a c ió n  en  esta  c ó r t e  p a ra  las 
p r im e r a s  s e s io n e s  d e  la le g is la tu ra  q u e  d e b e  
a b r ir s e  d e n t r o  d e  v e in te  d ia s .

s a l id o  d e  la s itu a c ió n  in te re sa n te  e n  q u e  s e  e n ­
c o n t r a b a , v e n d r á  en  b r e v e  á M ad rid  á íia c e r  una 
v isita  á  S . M . la  R e in a .

C o n fo r m e  á l o  d is p u e s to  en  e l  re a l d e c r e to  q u e  
in s e r ta m o s  a y e r  ,  en  q u e  se  h a ce n  e s te n s iv a s  al 
c u e r p o  ju r ld ic o -m i l i la r  d e  la a rm a d a  la s  d is p o s i ­
c io n e s  d e l  rea l d e c r e t o  d e  8  d e  a g o s t o  é  in s t r u c ­
c ió n  d e  1.® d e  o c t u b r e  d e  I 8 o I , e l e s p r e s a d  i 
c u e r p o  se  c o m p o n d r á  d e  6  a u d ito r e s . dO a sesores  
d e  p r im e r a  c la s e ,  2 3  d e  s e g u n d a , 1 2 0  d e  d is tr ito , 
6  fis c a le s  d e  a u d ito r ia , 1 0  d e  ju z g a d o s  ó  a se s o r ía s  
d e  p r im e r a  c la s e  y  2 o  d e  se g u n d a .

E n  c o m p e n s a c ió n  á las co s ta s  y  d e r e c h o s  q u e  
e n  e l d ia  está n  p e r c ib ie n d o , y  q u a  p o r  e ste  d e ­
c r e t o  se  s u p r im e n , lo s  fis c a le s  d e  a se s o r ía s  d e  s e ­
g u n d a  c la s e  g o z a r á n  d e l s u e ld o  a n u a l d e  4 ,5 0 0  
r e a le s ; lo s  d e  p r im e r a  e l d e  6 ,0 0 0  ; lo s  a s e s o re s  
« t i  s e g u n d a  e l  d e  7 ,0 0 0 , y  lo s  d e  p riraera  e l d e  
9 ,0 0 0 ,  c o n  m a s  u n a  g r a t if ica c ió n  a n u a l d e  5 ,0 0 0  
r e a le s  p a ra  g a s to s  d e  r e s id e n c ia  á lo s  a s e s o re s  d e  
C a d iz , S e v i l la ,  B a r c e lo n a  y  C o r u ñ a . E stos  fu n ­
c io n a r io s  n o  d is fru ta rá n  o tro s  d e r e c h o s  p a s iv o s  
q u e  lo s  q u e  le s  c o r r e s p o n d a n  p o r  ju b i la c ió n .

U n d e s p a c h o  te le g r á f ico  d e  M a d r id , fe c h a  d e l 
4 , p u b l ic a d o  en  P a r ís  p o r  la  a g e n c ia  Ilayas, d ic e  
q u e  h a n  s id o  d e s c o n c e r ta d a s  a lg u n a s  m a n io b r a s  
s e d ic io s a s . T a l ve?, e l p a r te  en  cu e s t ió n  se  re fiera  
á  lo  q u e  s e  ha c o n t a d o  e s lo s  d ia s  d e  las te n ta ti­
v a s  h e c h a s  p a ra  la n za r  á lo s  ca r lis ta s  a l c a m p o . 
S I a s i f u e s e ,  n o  m e r e c e r ía ,  s in  d u d a , q u e  n o s  
o c u p á s e m o s  d e  e ste  a su n to . P e r o  c o m o  q u ie ra  
q u e  a lg u n o s  p e r ió d ic o s  f r a n c e s e s ,  d a n d o  la  i m ­
p o r ta n c ia  q u e  DO m e r e c e  á  la  n o t ic ia  te le g rá fica  
c o m u n ic a d a  á P a r ís ,  a g u a r d a n  c o n  im p a c ie n c ia  
tos p o r m e n o r e s  d e  esas a n u n cia d a s  s e d ic io n e s , n o s  
c r e e m o s  e n  el d e b e r  d e  d e c ir  q u e  E sp a ñ a  d is fru ta  
h o y  d e  la m a s  c o m p le ta  t ra n q u ilid a d  , y  q u e  Itis 
a n to r id a d e s  n o  h a n  le n id o  n e ce s id a d  d e  p re v e n ir  
n in g ú n  m o v im ie n to  r e v o lu c io n a r io ;  d e  lo  q u e  es 
b u e n a  p ru e b a  la d e c la r a c ió n  q u e  h a c e  la  G a cela  
d e l  ju e v e s , al fu n d a r  la  a m n istía  q u e  se  c o n c e d e  
a l o s  c a r l is ta s , en  e j s o s ie g o  g en era i q u e  s e  o b ­
s e rv a  y  e n  ei e s ta d o  d e  c a lm a  e n  q u e  v a n  e n tr a n ­
d o  t o d o s  lo s  p a r tid o s .

A c e r c a  d e  la  in fo n t ia lid a d  q u e  sa  a d v ie r te  en  
o s  d e s p a c h o s  te le g rá fico s  d e  a  a g e n c ia  H o r a s , 

le e m o s  e n  u n a  ca r ta  d e  P a r i s :

«A q u í estam os mal respecto á  nolicias de E sp añ a , y  
la agencia  d e  M. flavas podria ser m as exacla  en las 
su yas, y  no lan concisa en los despachos telegráficos. 
Utas pasados anunció « q u e  el general Serrano habia 
saliilo dipiilada por M ad riJ ," equ ivocándole con  c l  d is- 
lingü ido abog .id o  de esle nom bre. A y e r  larde decian 
lo» periód icos; «A lg u n o s  m anejos sediciosos han sido 
frustrados." ¿Pero en Madrid , ó  en qué provincia? ¿Ha 
sid o conspiración descubierta , ó  qu e?  Por D io s , señor 
n a v as, bueno es el laconism o, ¡ ero no lanío.

.Mas abajo  añadía;

«L a  justicia de  las reclam aciones respeclo  á  M éjico  
esU  recon q e id a .»¿P ero  por qu ién , Sr. H avas ? S u p on ­
g o  qna aera por el g ob iern o  m ejicano, pues pur los d e -  
n u s  haco ya  tiem po que lo eslaba.

La b .meopcilía aplicada á los despach os ti legr.ificos 
es lo mis no qu e  dejarnos en ayun ts.»

N o  h a c e  m u c h o s  d ia s  q u e  u n  p e r ió d ic o  d e  B r u ­
se la s  p u b l i c ó  n o t ic ia s  in fu n d a d a s  s o b r e  e l e s ta d o  
d e  n u estra s  r e la c io n e s  c o n  ia r e p ú b lic a  d e l P erú . 
A lg u n o s  p e r ió d ic o s  di3 M a d r id  s e  a p r e s u r a r o n  á 
r e c t i f ic a r la s  in e x a c t itu d e s  d e  su  c o le g a  I fe lg a , 
in c u r r ie n d o  c o n  este  m o t iv o  en  la s  q u e  c o n t ie -  
n e u  la s  s ig u ie n te s  l ín e a s :

«H oy  no existen relacione» d iplom ática» entre et 
Keru y  el gob iern o  españ ) l ;  no habiendo sid o  ratifi­
cado p o r e l  senado d e aquella república el Iratado dc 
reconocim iento úllim am ente celebrado por E sp añ a , el 
gobierno español se n egó en 1855, á adm itir com o mi** 
o is lfo  plenipolencíario al nom brado p or  el Pcrú .u

E l  P a r la m en lo  d ic e  s o b r e  e ste  p a r t ic u la r :

«L a  verdad d e io ocurrido es que entonces el go 
bierno español, no solo negó  a la adm isión o & i  
del ministro plenÍDolenciario del P e rú , lin o  que se  leplenipole 

uia en qu

ia l
designo el día en que habia d e  presentar á nueslra 
Keina las crcdeDciale» y  q oe  el no haberlo verificado 
consistió en que anles se  supo la alleracion polilica que 
había sobrevenido en la repúbliea p eru ana , alteración 
que dejaba sin efeelo el a lio  encargo qu e  so  habia c o n -  
D ad o  d  u n  D^rSOna p. o u a  rAeíHta a n  iM ineffi
y .........
d e consideración y  d e  a p r e c io ,»

e qu e  aun reside en nuestra có r le , 
a eontímias y  m erecidas m ueslra»

E l tra ta d o  p o s ta l c o n  In g la le r r a  está  y a  c o n -  
c ju id o , y  s o lo  le  fa lta  p a ra  su  c o m p le ta  a p r o b a ­
c ió n  el q u e  se  fije  p o r  F ra n c ia  lo s  d e r e c i o s  d e  
trá n s ito  q u e  d e b e n  p a g a r  n u estra s  c a r ta s  á su  
p a s o  p o r  e l v e c in o  im p e r io .

El d u q u e  d e  M ód en a  está  e n fe r m o  d e  m u e rte . 
C o m o  Df) p u e d e  in c o r p o r a r s e  al A u str ia  el d u c u -  
<io, si l le g a  á fa l le c e r  e l d u q u e  a c tu a l, le  r e e m ­
p la za rá  u n  a r c h id u q u e  a u s lr ia co .

1/3 d e u d a  flo ta n te  d e l T e s o r o ,  q u e  en  I.®  d e  
m a r z o  im p o r ta b a  4 1 8 .3 0 2 ,7 3 6  r s .  8 3  c é n i im o s , 
q u e d o  r e d u c id a  en I . “ d e  a b r i l  á 3 9 8 .9 8 7 ,1 6 0 -4 3 .  
L a s  n e g o c ia c io n e s  d e  fo n d o s  veriíioad© s e n  m á p - 
z o  c o n  lo s  p a rticu la res  tu v ie r o n  e fe e lo  c o n  e l 
d e s c u e n to  d e  6  p o r  1 0 0  a n u a l y  c o n  e í d c  5  i i 2  
la s  r e a liz a c io n e s  c o n  e i  B a n c o  d e  E sp a ñ a .

E l c e lo s o  g o b e r n a d o r  c iv il d e  O v ie d o  h a  d ís *  
p u e s to  la  d e te n c ió n  d e  h a sta  2 0  s u g e to s  d e s c o ­
n o c id o s  q u e  se  h a b ia n  p re s e n ta d o  e n  a q u e lla  
p r o v in c ia .  E l  F a r o  A stu r ia n o ,  al d a r  esta  n o t i ­
c ia ,  n o  s a b e  e s p lic a r  la  ca u sa  d e  la  a p a r ic ió n  d o  
se m c ja n le s  s u g e to s  en  la  p a c íf ic a  A s tu r ia s .

L a  p r ó r o g a  d e  d o s  a ñ os  q u e  e l g o b ie r n o  a c a b a  
d e  coitiMBder p a ra  la c o n s t r u c c ió n  d e l fe r r o  c a r r il  
d e  S ev illa  á  C ó r d o b a ,  e m p ie z a  á c o n t a r s e ,  s e g n n  
n o s  d ic e n , d e s d e  e l 1 8  d e l p a s a d o  e n e r o ,  d e  s u e r ­
te  q u e  e l c a m in o  d e b e r á  h a tia rso  e n  e s p lo la c io n  
e n tre  a m b a s  ca p ita le s  en  t o d o  e l a ñ o  d e  4 8 5 8 . 
H o y  p a r e ce  tra b a ja n  en to d a  la lín e a  s o b r e  1 ,5 0 0  
o p e r a r io s ,  y  n o s  a se g u ra n  q u e  p ara  fm  d e l  v e r a ­
n o  p r ó x im o  p r in c ip ia r á  á e sp lo ta rs e  e l t r o z o  d e  
esta  c iu d a d  á L o r a .

P a r e c e  q u e  la  p o l ic ía  fr a n c e s a  a c a b a  d e  e n c o n ­
tr a r  a lg u n o s  d e  lo s  h i lo s  q u e  la  d e m o c r á c ia  a n á r ­
q u ic a  s e  e n tr e t ie n e  en  te n d e r  c o n  in c a n s a b le  p e r ­
se v e r a n c ia  p o r  a q u e l p a is . S e  h a n  h e c h o  m u c h a s  
p r i s i o n e s : e l  com p lo t  e r a  g r a n d e : e l p ú b l i c o  n o  
sa b e  to d a v ia  la e x is te n c ia  d e  es tos  t r a b a jo s  de  
za p a  d e  lo ¿  e n e in ig o s  d e  la s o c ie d a d ,  p e r o  n o  
ta rd a ra  en  tra s lu c ir la . L o s  t r ib u n a le s  se  o c u p a n  
c o n  ia  m a y o r  a c t iv id a d  e n  la  in v e s t ig a c ió n  d e  
e ste  n u e v o  p a c t o  d e  la d e m a g o g ia .

N u estra  a u g u sta  in fa n ta , d u q u e sa  d e  M o n t p e n ­
s i e r ,  s e  h a lla  c o m p le ta m e n te  r e s ta b le c id a  d e s u  
ú lt im a  in d is p o s ic ió n ,  h a s ta  e ! p u n t o  d e  q u e  h a ­
b r á  p o d id o  a s is lir  á  la s  m a g n ific a s  fu n c io n e s  d e  
S e m a n a  S a n ta  e n  S e v il la .  S e  c r e e  q u e  h a b ie n d o

S e g ú n  u n a  ca r ta  d e  R o m a ,  S , M . la  R e in a  
C ristin a  d e b ia  sa lir  d e  a q u e lla  ca p ita l p a ra  P a r is  
d e n t r o  d e  a lg u n o s  d ias .

— Y  tam bién p or haber sido testigo d e  otros a con teci­
m ientos, buen San ch o, d ijo  ei con d e .

E feelivam enle, señor, de o lro» acontecim ientos. 
¿Quereia que o s  conduzca  á lierra , señora?

M ercedes a cced ió . D iez minuto» despueseala y  su 
esposo  se paseaban por la p la y a , á corla  distancia del 
sitio cn  que C olon y  don  Lni» se  habian em barcado el 
añ oa n ler io t. La cos ía  se h a llib a  eubierla d e  gentes 
que habian salido á disfrutar del fresco de la larde, 
c u y a  m ayor parle pertenecía á la clase  mas hum ilde de 
ia pohiacioii, pues, s i y o  no me e figañ o , de lod o» log 
paises fa vo iec id os  J e  un b e llo  clim a, aquel es e l único 
en que no se ve á  su» habilanles .nezolaree /a ra  d isfru ­
tar d e  aquella hora  tan .lífradabio de  la noche.

Luis y  su bella com porw rs, que solu hablan d o e m -  
barcado por hacer un p oco  J e  e jercic io , pue» no igu o  - 
raban que su falúa era m ueh j  m as có.aioda que ludas 
las posadas de Pulo», llegaron  á m ezclarse con  la m u l- 
tilud q u e e s la b i  paseando. No lardaron m ucho en tro­
pezar con  un g ru p o  d e m ujeres, jóv en es lod as, que »c  
espresaban con  grande entusiasm o y  en lotio su fi- 
cienlem enle a lio  para no perder nada d e cuanlo ha­
blaban. Nueslro héroe y  nueslra heioina .aplicaron el 
o id o , pues se trataba nada m enos qu e  dol v ia je  al 
C a th a y .

— H oy m ism o, decia  nna de oHa» con tono m a g is ­
tra l,se  ha em barcado en Cádiz I). Cristóbal, pu.-s n ues­
tros dos soberanos han considerado á P a k s  cum o m uy 
pequeño puerlo para hacer en él los prejKiraiivos d© tan 
grande esp -d icion. P odéis tener por m uy segu ro euan­
lo y o  03 reücra mis buenas vecinas; p o r q ie , com o  no 
igüorais, mi m arido eslá em pleado á bordo d c l mismo 
buque que m anda e i almiranle.

— ¡Sois bien d ign a d e  envidia, vecin a , solo poc ser 
vuestro m arido lan estim ado de un hom bre tan célebre 
y  d islin gu id o !

— ¿Y  «óin o podia  ser de otro m odo? ¿No lia estado 
siem pre ásu  lado en ép oca  en que fueron b'icn p ocos  los 
qu e  se atrevieron á seguirle  y  ha cum nlido en todos 
liempoa fielm ente con  su deber? «M ónica , n o , no , bu e­
na M énica, me d ijo  c ! alm iranle en  persona, tu Pepe

P o r  e l v a p o r  L ep jw ñ /o , q u e  a c a b a  d e  l l e g a r á  
L iv e r p o o l ,  s e  tien en  n o t ic ia s  d e  N u e v a -Y o r k  rjuo 
a lc a n z a n  a l 2  d e  m a r z o , ó  sea  d o s  d ia s  m a s  q u e  
la s  ú lt im a s  fe c h a s  d e  q o e  te n e m o s  d a d o  c u e n ta . 
E n  d ich a s  n o lic ia s  n o  v e m o s  n in g u n a  q u e  le n g a  
r e la c ió n  c o n  la  is la  d e  C u b a , n i c o u  n u estros  n e ­
g o c io s  e n  M é jic o . S o lo  h a lla m o s  d e  n o ta b le  q u e  
la s itu a c ió n  d e  W a lk e r  en  R iv a s , le jo s  d e  s e r  tun 
fa v o r a b le  c o m o  se  h a b ia  d ic h o ,  e ra  ca s i d e s e s p e ­
r a d a , p u e s  a l  m is m o  t ie m p o  q u e  c o n t in u a b a  te ­
n ie n d o  c o r ta d a s  su s  c o m u n ic a c io n e s  c o n  lo s  E s ­
ta d o s -U n id o s , su s s o ld a d o s  r e d u c id o s  al n ú m e r o  
d e  1 ,0 0 0 ,  m a n ife s ta b a n  c o n  e n erg ía  su d e s c o n ­
te n to  c o n tr a  W a lk e r , c u y a  lo c a  te m e r id a d  le s  p o ­
n ia  e n  la  c r u e l  a lte rn a tiv a  d o  m o r ir  d e  h a m b r e  
r o d e a d o s  ctum o se  h a lla b a n  d e  fu e rz a s  s u p e r io ­
r e s ,  ó  d e  e s p o n e r s e  á la s  c o n t in g e n c ia s  d e  u n  
c o m b a te  s in  esp era n za  d e  t r i i in fo .S e  s u p o n e  q u e  
a lg u n o s  o fic ia le s  d e  lo s  E s ta d o s -U n id o s  q u e  h a ­
b ia n  m a r c h a d o  á  a v is ta rse  c o n  W a lk e r , l le v a b a n  
p o r  o b je t o  p r e p a r a r  u n a  c a p itu la c ió n  b a s ta n te  
fa v o r a b le  p a ra  q u e  fo3  fi l ib u s te ro s  a b a n d o n a s e n  
e l  p a ís .

tiene un v e ida dero  eorazon d e m arino; estoy  m uy con ­
tento de  é l ;  será, pues, contram aestre d e  mi carraca, y  
d e  este m od o  lauto lú  com o tu» h ijes podréis van aglo­
riaros por todos lo s  s ig lo s  d i  los s ig los  de h a berperle - 
necido á la f.im ilia  de un hom bre tan valiente ." Eslas 
m ism as fueron sus pal,abras, [y  cuanto me d ijo , lo  ha 
h ech o : Pepe es á ia sazón conlram aeslre, pero lambien 
las oraeioees qu e  y o  d irijo  al c ie lo  por ét baslarian pa­
ra cubrir loda esta cosía .

Luis se aproxim ó al g ru p o , despucs d e  haber hecho 
su saludo prelestandü su curiosidad, para recon ocer a l­
gu n os porm enores a cerca d e  unaflu lilla, de  ia cual h a ­
bia furm ado p arle . Conform e él se figuraba, M ónica no 
l e r e o n n c ió  ba jo  su rico traje, y  contó d e  m u y  buena 
Vühu.lad ludo cuanlo sabia y  hasla loq u e  no sabia lam ­
b ido. A qu ella  conversación  d ió á con ocer p erfe c la - 
m eiiíe hasla qu é  punto habia variado aquella m ujer, 
trocando en escesiv o  entusiasm o su an ligu qd esesp era - 
cion , lo c j ;d  dem uestra lo baslante la revolución que 
habia e ip»rim en t.ido  la opinion pública, d eb iendo de­
ducirse por esle caso  particular la espresion d e l senti­
m iento general.

— He ü id j hablar m ucho de uno llam ado Pinzón que 
m archó en clase d e  p iloto  d e  una de las carabela», aña­
d ió  Luis; ¿qué ha sidu dc él?

— Ha m uerlo, señ -r , respondieron á la v ez  una d o -  
c©n.a de v jc c » ,  s i bi©n la d e  Mónica p u d o  descollar so ­
bre las o lra i para r.-ferir su historia.

— En o lro  liem po Pinzón era m uy nom brado en esle 
pais, pero en et d ia  ha perd ido loda su reputación , así 
CQmo p erd ió la  v id a . Fué un Iraidor según  d icen , y  
murió d e  pesar al ver á la N iñ a  en  oo-op le la  se g u r i­
d ad  en e l puerto, cuando él trataba de recog er  para sí 
si.lo loda la g loria  d e  aquella em presa.

Luis habla eslad o  d em a siad od U ra id o  con  sus asun­
tes person.iles, para pensar, hasta eulonees, en averi­
guar qu é  habia sido de P inzón; continuó, pues, su p a ­
seo , triste y  reflex ivo .

— ¡O jaló sufran siem pre igual suerle las culpable» 
esperanzas y  io s  design ios  crim iiialesqueD iogno p u e ­
d e ni d ebe  favorecer! esclam ó apenas se v ió  le jos  de

E l  C o m erc io  d e  C á d iz ,  en  su  n ú m e r o  c o i r e s -  
p o iu iie n le  al 3  ú it im o , p u b lic a  u n  e s te n s o  a r ­
t ic u lo  en  q u e  c e n su ra  y  a tac .i fu e r te m e n te  al a l ­
c a ld e  p r im e r o  d e  a q u e lla  c iu d a d , a t r ib u y é n d o le  
en  g r a n  p a r le  la  d e r r o u  q u e  s u fr ió  e l e x  g o b e r ­
n a d o r  d e  a q u e lla  p r o v in c ia  o n  la s  ú lt im a s  e l e c ­
c io n e s  p a ra  d ip u ta d o s  á C ó r te s .

C o n  tal m o t iv o  d ic e  L a  E s p a ñ a ;

«S in  detenernos á exam inar la conducta observad a  
por el m enciunadoalcalde en ©I ac lo  d e  las elecciones, 
direm os no obstante, que la base en qu e funda el C o -  
m ercio  su argum entación no es e x a c la , p or  cuan lo la 
candidatura qua el úllim o gobernador d e Cádiz a c o v ó  
en el dislrilo de  la catedral, no ©ra la del g ob ie rn o , de 
consiguiente, nada tiene d e  eslraño qu e  m uchos c r e ­
yesen (y  a nuestro m odo de ver con fu n d am jiilo ) no 
aliar a  los pri.icipi )»  del partido conservador, si d e ia - 

ban d e a p oya r  una candidatura que n o e r a  la J c l g o ­
bierno, y  SI untcam eiilc d e  1a prim era autoridad p o li-  
tica de la |)rov¡ii6ia,

E l resullado de las últimas e leccion es dc C ád iz  y  la 
d im to n  que allí ex isle  enlre el parlido m o d er -d o  sa 

• a c b io  al p oco  tacto de  ia espresada auloridad c iv il. Y  
en prueba de que p» .así, direm os, pue» te sab-’ m os o o r
conducto m uy seguro, que la dim isión de aquel fun­
cionario esla fundada p oco  m as ó  m enos en que « c o n o -  
"Sientte que e( gobierno había apreciado m rjor  que é l  
nel m odo de h..cer a llí las elecciones eon buen éx il.i y  
•habiendo»© osla» perd ido por haber dejado de  segure 
atas inspiraciones q .ie d e  é l recibiera, se veia  en el c a -  
B sod c  dimitir su d es lin o ."

t ’ i n  ju i c io  q u e  m e r e c e  á  n u e s t r o  c o le g a  
L í  P a r la m en lo  la  d is p o s ic ió n  d e l m in is te r io  d e  
M a rin a , d e  q u o  h e m o s  h e c h o  m é r ito  en  n u e s lr o  
n u m e r o  a n te r io r , y  p o r  la  c u a l s e  in t r o d u c e n  
m u y  .acertadas in n o v a c io n e s  e n  la o r g a n iz a c ió n  
e sp e c ia l d e  Jos t r ib u n a le s  d e  d i c h o  r a m o :

aquel sitio; la P rovidencia ha p roteg id o  al almirante, 
y  á la verdad , am or m ío, qu e  y o  no tengo m eno» que 
agradecerle.

— He aqui SanU  Clara, repuso M erced es: L u is , y o  
desearia entrar para dar gracias al c ic lo  d e  h aberlcaa l- 
v a d o , y  al m ism o tiem po d irig ir una oración al A llíiím o  
por el futuro éx ito  d e  D . Cristóbal.

Enlraron en efeelo  en la ig lesia , y  fueron á  arrod i­
llarse anle e l altar m a y or ;p u e»cn  aquelU ép oca loa m a » 
d ecid id o» guerrero* no «ehubieran  av erg on zad o , «>m o 
en  el dia su cede, d e  manifestar públicam ente a g ra d e ­
cim iento y  sumisión hácia su D io». L lenado, pue», 
aquel d e b e r , la feliz pareja volv ióse  siienciosam enle 
hácia 1a costa y  ocu p ó  su falú.a.

A l am anecer del dia » ¡g u i»n le , el Ozem a  se d ió  á la 
vela para M .ilaga, tem iendo Luis ser recon ocido »i per­
m anecía m as liem po en P alos. N ueslro h éroe  y  nues­
tra heroína arribaron felizm ente al p u e r lo , á p oco  
rulo llegaron á V alverde, principa! posesión d e M er­
cedes , donde les dejarem os disfrutar d e  ntia felicidad 
l in  com pleta com u cs posible e.xisiiendo una enérgi­
ca  pasión en el corazuu del hom bre y  n o  am or d e » -  
inleresado y  jiurcza d e  seotiniienlo» en  el d e  su co m - 
pañera.

La E 'p añ a  ha con ocido despues o lro» Luises d e  B o - 
badílla ©nlre sus nubles y  su sgra tiJe»; otras M ercede» 
han llenado d e g ozo  y  á veces han desiruzado el cora­
ron  d e I U . » adoradores; p ero  no ha habido m as q u cu n »  
soia üzem a. E sla Ozema apareció en la córte en el « í -  
gu ien le reinado, brilló en ella un sulo instante, a il co  • 
ino la estrella que arroja su fu lgor en un cie lo  sin nu­
bes. Su carrera fué bien co r la , pues m urió m uy jóveia 
derram ándose sobre su lum ba iiifinidad de lágrim a ». 
— En parte es debida á esta enojosa reunión d ecircu n * - 
laiicias la obligación  que nos lienoi» im pueslo d e  e n ­
tresacar dc docu  líenlos por la rg o  tiem po ign ora d o» y  
que tienen relación con aquella ép oca  lan abundante en 
aeonlecim ienlo», la m a y or  parle d e  los heeho» qu a  he­
m o» referido en esta leyen d a ,

nw.
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ftPop real decreto d e  8 del eorrien le, p u blicado en la 
G acela  del ju eves ú lliino, c u y o  léa lo , con  la razonada 
esposicion  / e  le proced e , pueden ver nuestros le c to ­
res en la sección oficial d e  esle  núm ero, se  ha servido 
S . M. inlrodueir saludables reform as en la o rg an iza ­
ción  especial de los tribunales d e  marina, reform as qu e 
m erecen nueslra mas com plela  aprobación , com o m e­
recerán s i l  duda la d e  cuantos se interesen p o re l buen 
p res lig io  de los d ign os fim cionarios qu e adininislran 
justicia cn esos tribunales d e  ju risd icción  priv ileg iad a .

P or una d e  esas anom alías que difícilm ente pueden 
«sp liearso , lo s  efectos f e l / e a t  d eere lo  d e  8  d e  agosto  

' d e  1851, á  virttiá del cuai se 'declararon  abolidos los 
derechos qu e  deven gaba n  los ju eces  y  fiscales del 
fuero ordinario, com pensándolos con  el aumento d é la s  
fe ta c w n e e f ijs s  q ir e w lw íb a n tM  Eslaifo', rfl? Sé haBian 
h ech o  eslen sívos á  los ju zg a d o s  especia les de  m arina, 
sin em bargo d e l buen é x ito  qu e  d esde  lu eg o  obtuvo 
esa reform a, tanto en lo s  d el fuero eom un, para los que 
fuá planleada en su o r ig en , com o en los del de Guerra, 
á  fos cua les se aplicó lam bien á p oco  d e  haberse in -  
Irodacidci en los prim eros.

Las consecuencias inraedialas d e  esle  p riv ileg io , v er- 
daderamOTle od ioso , d e  qn e  atm ven ían  goza n d o  los 
tribunales d em a iin a ; eran: prim era, la d e  habCr qu e­
d a d o  rebajado el preslig io  d e  los d ign os funcionarios 
qu e  en ellus, com o  en lo d o s ,  administran justicia en 
nom bre d e  S . M ., puesto que, á diferencia d e  los d e ­
m ás del reino, aparecían com o m ercenarios d e  lo s  m is­
m os lítíganles sobre cu yas causas Callaban; y  segunda, 
las d e  lo s  graves perjuicios q u e  venían sufriendo lodos 
lo s  a forados qu e g oza n  d e esa jurisdiccioD  priv ileg  a -  
d a , cuan do enlabiaban litig ios  en el ejereicio d e  ese 
m ism o p riv ileg io , pueslo q u e , precisados á satisfacer 
sus d erech os á  los jueces y  fisca les , no les era licito 
evad irse  siem pre d el m ayor gasto que desde la m o -  
m uigacion del real decreto citado ocasiona e l uso o o l i -  
g a torio  del papel se llad o , en  cu yos.U m bres y  valores 
■e hsbian  h ech o  desde entonces inodiricaciones im por­
tantes. E a una palabra, ó  com o  dice con  m ucho acierto 
la  esposicion a! decreto d e  que vam os tra ta n d o : sobre 
lo s  aforados d c  marina venian pesando todas las dispo • 
sicioiies onerosas d c l sistem a anterior y  d e  la nueva 
reform a.

Tan notable anomalía n o  p o d i?  consentirse por m as 
(lem po sin m engua d e iá  ju slie ia , an te  quien todos r e ­
presentam os ig u a le : derech oé , y s i n  pe iju icio  d e  la 
uniform idad det sistema adm inistrativo, á  c u y o  ñ n  vá  
siem pre encam inada la m árcha de todo buen gobierno; 
y  com prend iéndole asi c lü r .  Lersundi, d ig a o  m in is­
tro d e  marina d el qu e  h o y  r ig e  los deslinos del psis, 
se  ha apresurado a  aconsejar á  S , M . la indispensable 
reform a en la orsan izacion  especia l d e  los tribunales 
d e l ram o, cu y a  itase eá, com o  no podia  m enos de s u ­
ced er , la d e  haber h ecbo  á ellos estensiva la d e  que 
y a  vienen disfrutando lo s  d e  los fueros ordidario y  dc 
guerra.

Desde el 1.® de m ayo próxim o quedan lambien abo­
lid os  los derechos d e los ju eces y  fiscales en todos los

n ad os de m arina; y  com o p or  e fetlo  de esa a ced a d a  
¡da se  hacia precisa a lguna altéracion en e l siste­
m a orgán ico  d e  lo s  m ism os, el señor m inislro h a a p ro - 
v ech ad o  tan favorable coyuntura para introducir en 

e llos cuanlas reform as hau sido necesarias, á  fin da 
q u e , al eslablecer h s  asignaciones d c  los funcionarios 
qu e  doban com ponerlos, se  consigna la uniform idad 
p osib le  entre lo s  tribunales d e  marina y  los de  guerra, 
q u e , com o  e s  sabido, dependen  de uno m ism o su p e ­
rior y  com ún para a.ubas jurisdicciones.

Con tai ob je to  se co n ccd e n á  losauditore.s y  fiscales 
d e  m arina las mismas consideraciones, ’ preem inencias 
y  derechos que disfrutan los d e  guerra: se o'rganiza cl 
cuerpo ju ríd ico  m ilitar de  la arm ada, d ivldiciidu lo cn  
auditores, asesores de primera y  scguiida  clase y  d e  
d istrito, y  fiscales d e  auditoria y  d e  ju zg a d os  ó  aseso ­
rías de  prim era y  d e  segunda elase: « c  cslsb leceii r e ­
g la s  para c l nom bram iento d e lod os  ios individuos del 
m ism o cuerpo ju rídico m ililar, d esde  los asesores d e  
distrito.hasla los iniiiistros togados del Uibunal su p re­
m o d e  guerra y  marina, cii'ya p rov isión  corresponde á 
este úllim o ram o; y  ’poi úllim o se fijan los sueldos de 
qn e  en adelante, y  con e se ío s io n d e .lo d o  otro derecho 
goza rá n  los citados individuos de este cuerpo ju d icia l, 
desde lo s  fiscales de  asesorías d e ' segun da clase (pues 
las asesorías d e  d istrito se consideran eom o destines d e  
entrada en la .carrera, sin m as recom pensa que e l  d is ­
frute del fuero de marina y  la opcion  á lus ascensos 
inm ediatos) hasla los auditores d e  los deparlam enlos, 
apostaderos y  dirección general d e  la arm ada.

Üna sola cosa resla por decir para com pletar la idea 
que nós hem os propuesto dar de  esla im portaníe refor­
m a , cu yas ventajas son d e innegable ev iden cia . L e jos  
d e  g fava rse  con ella ? l presupuesto del estado á causa 
del aum enlo d e  los sueldos con  que se  dotan los ju eces 
y  fisuales, aunvenlo qu een  suma apenas escede d e q u in ­
ce  m il duros, c l losoro  p ú b lico  e levará  sus ingresos 
hasta cerca d e dos m illones d e  reales que p rob ab le ­
mente producirá la adopción  lo la l eii los tribunales d e  
m arina de lo dispueslo / i  e l real d ecreto  de 3  d e  abril 

.d e  1S51, sobre c l aum enlo d cl precio  del papel sellado.
Dam os, pues, la enhorabuena a l cuerpo ju ríd ico  m i- 

lilar d e  la arm.'ida, que d e b o y  m as cuenta con la o r ­
ganización necesaria para el justo enallecim iento d e su 
p res lig io , y  felicitam os cordialm ente al se íu r  minislro 
d e  marina por e l acierto y  discreción con  que ha sabido 
realizar una mejora tan favorab le á  los intereses d e  los 
aforados su jetos á esa ju risdicción  espqqia í, com o n e ­
cesaria para la recta y  ordenada administración de 
justicia en los tribunales correspondientes á ese fuero.n

L o s  rep re se n ta n te s  d e  la s  c o m p a ñ ía s  ca ta la n a s  
q u e  h ic ie r o n  p r o p o s ic io n e s  p a r a  to m a r  á s u  c a r ­
g o  e l  s e r v ic io  p r o v is io n a l t r a s a t lá n t ic o , h a n  d ir i ­
g id o  a l  im n is tru  d e  E s ta d o  la  s ig u ie n te  e s p o s i ­
c i o n :

uE xcm o, Er. m iaistco d e  Galado y  d e l dcspttchcr d e  
Ü ltram ar:

L os que Suscriben, represenlafites de las sociedades 
espaéolas tituladas d e «N avegación  é  industris» y  « B o -  
fin M artorel! y  com pañía)), residentes en Barcelona, 
á  V . E . con  el respralo d eb id o  e sp on en : qu e  desde que 
ifiútilmehte’  se  intettaron la :  d o s  subastas p.ara coa lra - 
tar el serv icio  d e  conducción  d e  fa correspondencia 
p or  los buques d e v a p o r  á  U s  A nlillas, presentaron 
proposición  para hacerlo, pero aguardaban que e i e on ­
se jo  d e  señores ministros autorízase -i V . E . para eon - 
tratár con  arreg lo  al reál decreto da 2 7  de febrero 
d e  1851 en el párrafo 7.® d e au articulo 6.® para hacer 
la oferta dentro dc los térm inos esplicitos d e  la  le y , Y  
U n evidente es que siem pre fuá este su ob je to , que 
V . E . recordará que en una d c las esposiciones presen* 
íad as, loa que' representan se com prom etian á hacer el 
serv icio  p o r i a  m ism a cantidad q u e cualquiera  em p re ­
sa  esiranjera , cualquiera  qu e aquella  fa ese , c láosu la  
qu e  seguram ente no habriau inseitado despu cs dc c o n ­
ced id a  á  V . E . la m encionada aulorizaeion , pues que 
en esle caso era com pjclám eide inúlil.

L a G aceta  d e  h o y  publica la autorización para con ­
tratar sin la solem nidad d e  la subesU  páblica . A unque 
á ren g lon .seg u id ü  y  á pesar d e  t'eiirr aquella la fecha 
de 31 d e m arzo p róx im o  p asad o , contiene una real o r ­
den ad judicando el servicio  á  una com pañia esiranjera, 
com o  esla concesión debe considerarse c om o  nula, pues 
e l  real deerelo antes c ilado dispone que el tip o  de la 
adjudicación no  p ueda  escedcr del fijado para  las l ie i -  
io c ion es  in ten tadas, lo s  esponenles, su jetándose en un 
todo  á lo prescrito por la le y , se com prom eten á tomar 
á  80 ca ig d  e l'sérv icio  prov ision al trasatlántico p o r ia  
iubveiieioB  d e  30 ,000 pesos fuertes por viaje redondo, 
y  b a jo  loda«.las condicioaes im pucatas p or  cl g '.b ierno 
y  publicadas oportuuamerile eu la G aceta . Iluzones d e 
ju sticia , á e  equidad y  de política, que rjo pueden ocu l­
tarse á la  elevada ifiislraoion dé V . hacen lisonjear 
á  lo s  esponenles qu e  las tomará én consideración , s u - 
pfiqamkj á V . E . se sirva adm itir la espresada p rop osi­
c ión , anulando f)or consiguiente la conoesioi. hecha cn 
favor d e  la  com pañía u ju íie r  herm anos y  com pañía, 
ccfii arreg lo  al reál decreto de 2 7  d e  febrero de tS52 en 
elpárra fü  7 .*  d e  su artícu lo e,® Dius guarde á V .  E  
m jichns años. M adrid 8  d e  abril dc 1857.

E x  ino. S r . ;
P or lá sociedad d e navegación  é  iiiduslria, S . O jero. 

- ‘-Por B ofill M arlbrcll y  com pañía, F rancisco d e  P  R e 
torillle .»

ferro -ca fr il, y  d o  exhibir las prnebas cada dia mas 
palenles d c  su abnegación y  patriotism o. T odos los 
dias vienen nuevas sumas á aum eniar ta suscricion , y  
todos los d ias se  repito de  boca en boea e l núm ero de 
nuevos im ponentes q u e se  presentarán á inscribir sus 
nom bres.

Esta asciende y a  á 34 ,550 ,000  r s ., y  todavía no ha 
ven id o  á aumentarla n inguno d e esos capilaüstas v a s ­
con g ad os á quienes nos bem os referido h a ced la s , y  
cu y os  sentim ientos palriólieos y  desinteresados nadie 
ha pu esloen  duda, por los repetidas ejem plos d e  su 
longan im idad  que tiene recib idos el pais.

Dijim os en n u etlro  úllim o núm ero que era de esp e­
rarse que llegará  la  suscrk ion  bilbaína á 50 m illones 
d e  reales, y  cada v ez  abrigam os m ayores esperanzas 
de <fm  asf íe s ,  segnn lá m archa que va sigu ien do esle 
asunlo, c l espíritu que dom ina á lodas las clases de 
nueslro vecindario y  las cantidades que apuntan a lgu ­
nos d e  nuestros honrados y  ac livos  induslristes. Cuan­
d o  el espíritu de asociación d e  este mo'do so  desarrolla 
en un pueblo; cuando se trata de llevar adelante una 
m ejora de la qu e  reconoce una verdadera y  positiva 
utilidad; euando el orgu llo  p álrio  se  halia vivam ente 
interesado, nada puede contener al pensam iento por 
m as entorpecim ientos qu o  se  presenten, por nías d is -  
;u s lo i  que pudieran sobrevenir. Por fortuna nueslra, 
lo y  B ilbaoso lo  eslá  dom inado d o  una idea; d e  ¡a  de 

llevai á cabo so  via  ferrada que la enlaza con A lava, 
conC aslilla , con  Navarra, con R io ja  y  A ra g ón , y  que 
al prop io tiem po le  ligue, á la grande arteria que re -- 
correrá  la naeioñ de un eslrem o á otro. En esta n o b i- 
lisiina lucha tratamos d e unir todas ¡as voluntades, de 
ofrecer un espectácu lo d e  los m uchos que regislra la 
historia d e  B ilbao en circunstancias d iversas de  su v i­
d a , y  com o es firm e y  perseverante nuestro espíritu, 
d é  esperar es qu e  en la oeasion presenle alcancem os 
nuestro d eseo. A sid ebem os suponer d o l sultado d e ia 
suscricion que hasla la lecha lleg a  i  las cifras s i­
guientes;

Sum a an terior. .  .  .  31 .772 ,000
Don José Y ersch ich ............................  300,000'
Don Sebaslian d e A y a rra g a ra y . 200,000 ' 
Don Juan Cruz A rleach . . . .  20 ,000
Señor G urlabay é hijos. .  .  .  200,000
Don A lejandro R od rig u es . .  .  20 ,000
D on Simón de Q chandategui. .  40,000
Don Blas d e  L aod eelio ,. . .  .  80 ,000
Don E u stas io 'José  de U riarle. .  120,000
Don P edro B ergé ................................. 300,000
D on Cárlos A dán d c  Y arza . .  .  100,000
Don Fernando M ie g . . . .  [  80 ,000
Don Bartolom é d e A stigá rraga . . 20,000
P P . d e  m i señor padre, Basilio de

G otbeña...............................................  160,000
Don Joaquin Julián d e P icaza . . 100,000
D o n J .d f !  Abaitua é h i jo  m ayor. 500.000
D oa P edro Fabian d e O lavarria. 400,000
Dm» José d e  E chevarría . .  .  .  24 ,000
Don Jusé E useb io  d e  Zabala . . 20 ,000
Don José E usiaquio D obaran. . 30 ,000
Don Luis d e  Eehuvarría. . .  .  100,000

T otal. 34 ,586 ,000

P o r  su  p a r te  la  d ip u ta c ió n  g e n e r a ! d e l S a o r í o  
a c a b a  d o  d i r i ^ r  á  su s  p u e b lo s  la  s ig u ie u te  c ir c u ­
la r  s o b r e  e l m is m o  a su n to .

üAl acercarse c i  m omento d e  v e r  surcado nueslro 
herm oso suelo por esa v í i  férrea, há lanto tiem po sus­
p irada, qu e ligán d on os á iu m elrópoli y  poniendo en 
c on ta d o  inm ediato e l  Océano con  e l Mediterráneo, 
apenas d e ja  á la im aginación bastante espacio para 
abarcar c l  inm enso, venturoso porvenir quo á V izcaya 
prepara, deber es d o  su diputación  general e lev aran  
v o z  eslúnulando el palriolism o y  reclam ando el c o n ­
curso d c  todos los h ijos d e  esta nob le solar, para dar 
cim a á lan d ign a em presa. A l a b rig o  de  sus montañas, 
esparcidos por e l resto d c  la Península, disem inados 
por ias dem as naciones d e laE uropa, y  en  lodas parles 
allende los m ares, á donde su invencib le activid.ad los 
llevára , h a y  m uchos h ijos del señorío que, cn prem io 
de su Irabajo y  virtudes, se encuentran en posición de 
dar podero 'O  im pulso á 'uñ a obra d e tan colosales p ro ­
p orciones. E llos, que con  el instinto de lod o  lo grande 
conservan el im perecedero cariño hácia su pais nalal, 
d istintivo del v a sco n g a ió , no desoirán la voz d e  su 
d iputación , y  persuadidas d e  que la em presa, de 
s u y o  lucrativa , es á  lá Vez m uy fecunda en bienes 
para esto pais, secundarán gen erosos  los esfuerzos do 
sus herm anos, qu e  con  animosa resolución sc lanzan 
á inscribirse com o  accionistas d e l p royectado ca m i­
no d e  hierro. ¡Q u é  g loria , si los vizcainus prueban 
olra  v ez  m as q u e , cuando se  Irala d e  la ventura p ú b li­
ca bien e iilen d id j, jam ás quedan á retaguardia d e nin­
gún pais del m undo, n i d egen eran d e  sus célebres p ro -  
geiiilores!

B ilbao 2 Q  d e m arzo de 1857.— E l  diputado general, 
Juan üantos d e  O rue,— B l  diputado general, Tasé M i­
g u el de  A rricia  M ascárua.— El secreU rio, Luis G on za- 
g a d e  A g u irre .»

S e  e s p e r a b a  en  ia v illa  in v ic ta  u n a  c o m is ió n  
co ín r iu esta  d e  v a r io s  r e p r e se n ta n te s  d e  la  c iu d a d  
d e  \ ito r ia  y  p r o v in c ia d e  A la v a , p a ra  tra ta r  d e  la 
c u e s t ió n  d e l i 'e r r o -c a r r i l  v iz c a ín o .

L e e m o s  e n  e l  I r u r a c -b a t  d e  D ilb a o  d e l d ia  7 : 
(iNo nos cansarem os d e  F epélir  e l patriólieo senti­

m iento que revelan  los bilbaínos para llev a r  á  ca b o  su

D ic e  la  C orresp on d en cia :
nDiflcii será deducir dc ias noticias d e  los p eriódicos, 

tanto nacionales com o eslranjeros, á qué altura se  ba­
ilan nuestras relaciones con  .M éjico. Sucesivam enle han 
pndi l o  ver nuestros lectores que sc ha presentado cl

Sobierno m ejicano evadiendo todas las cu i'slioncs, y  
ejando im punes los asesinatos d e  Cuernavaca ó  ap re­
surándose a lom ar m edidas reparadoras que hallanen 
tos obstáculos que h o y  existen cara  que España se d é  

por.salísfcdlia. H o y  m ism o ria España d ice  que los fu -  
siiados en Cuernavaca nada lienen que v e r  con los au­
tores d e  ios asesinatos perpetrados en nueslro» co m ­
patriotas, que los encausados por aquel horrendo eriraet» 
no han sufrido aun castigo a lgu n o, y  que el fusilam ien­
to  del dem ócrata Jacques, sostenedor acérrim o d e la 
política y  las tendencias de A lv arez , no fu é ejecutado

Íior las autoridades de C onm onfort, sino p or  e l je fe  de 
os pronunciados, señor V icario. Pero en esto que dice 
L a  Españá  hay una equivocación notab le. Si se atien­
de á lo s  dalos oficiales que parece tiene e l gob iern o, 

son varios ios asesinos fusilados por las Iropas d e la 
república, p or  mas que lo s  parles dadbs al presidente 
d ig  tn qu e  todos han sido muertos pot haber h e ch o  re­
sistencia á los que iban á prenderlos. La casualidad de 
qu e lodus se  hayan resistido, s c  inlcrprela por a lgunos 
com o  un niedio indireclo adoptado por el gobierno de 
M éjico para satisfacer á España sin com prom eterse con 
A lvarez. Otros atribuyen estos fusilamientos al deseo 
de que no se descubra ia parle que A lvarez  y  sus hijos 
lom aron en los asesinatos d e  C uernavaca; pero e l he­
cho c s , lo  repelim os, que y a  han sufrido la pena de 
muerte varios de  los que se  ensañaron con  nuestros 
infelices com patriotas.»

E n  e l  a r t icu lo  d e l .V tíw -Y or fc -H era id  c o r r e s ­
p o n d ie n te  a l 1 8  dú m a r z o ,  q u e  t ra s la d a m o s  al 
p ié  d e  estas  lin e a s  se  tra ta  d e  u n  a su n to  d e l m a ­
y o r  in te rés  p a r a  E s p a ñ a , y  q u e  m e r e c e  fija r  la 
a te n c ió n  d e  g o b ie r n o .

D ic e  asi;
«Nuestros lectores conocen  ya  lo» tratados conclu i­

dos entre M r. F orsy lh  , n iieslio  luinistro en M éjico y  el 
gobierno dul general C onm onfort, com o tam bién que 
e l fruto de  tantas gestiones ha aido com plelaincnte re­
chazado p or  iíues|ra nueva, adm inislracion.

En circuastaacias ordinarias, hubiese sin duda sido 
una loettra perder las ventaja.» qu e proporcionaba un 
em préslilo sem ejante; pero la d iferencia que ex iste  
en lre uu d euuor so lven te  y  ua iiisolvento qu e ofrece 
pocas seguridades, nos suministra la clave de esU  a p a ­
rente, indiferencia d o  Mr. Buchanan ante las esp lénd i­
das ofertas del general Conmonfi r l. R aras veces se 
presenlan ventajas eom o las que M éjieo nos proponía , 
y  eran formar un arancel en provech o  nu. "tro , intro­
ducir en c l Iralado postal reform as beneficiosas para 
nueslro com ercio, y  por ú 'lim o , arreglar ilin ilas sobre 
las bases d e  nuealro sislem a d e l Canadá: beneficios son 
estos que p rim a fa c ie  parecían harto generosos para 
que se espere verioa realizados. Y  todo eslo se nos 
ofrece en cam bio d e 15 iníllones de d o d a rs , p ag ad os 
de la ra.tnefa ma» fácil y  destinando porte de e llos á 
salisCaser los créd itos que contra aquel gob ierno tie­

nen nuestros ooffiisioúados. A dem ás esfa cicásion so 
nos [u es ''n la  en los mOmofflos en  que h a y  en nuestro 
tesoro un sobrante d e unos veinte m illones, á  lo s c u a ­
les no se  sabe qu é aplicación dar. Pero la cuestión 
constitucional que envofb ia  este incidento, la crítica y 
vacilante situación d e f aétual g ob iern o  m ejicano y  el 
triste porvenir que amenaza a la nacionalidad m ejica­
na con  la posible caída del general Conm onfort, son 
ruzones baslantcs parajuslificar la negativa d e  nuestro 
gob iern o  á adm itir (odas estas proposiciones con  sus 
tentadoras ofei tas.

H a y, ain em bargo una esp ecie  d e c b d ié i lo 'n o  escrito 
en  la série d o  tratados y  convenciones de  .Mr, F oryslh  
d e  m a y or  precio  que todo lo restante, y  consiste en 
una hipoteca sobre d  territorio m ejicano: esta garan­
tía, d e  p oco  valor entre particulares, creem os que p o ­
dria  ser la b.ase de  un Ir.ilado en e lq u e  á cam bio de 
lerriloríó , se facilitase á M éjico lo qüe necesita para ha­
cer frente á las urgencias del níom enlo qu eoca sion a n á  
aquel gobierno sus enem igos interiores y  esteriores. 
La baja CaliCornia y  la Sonora, eon inclusión del golfo , 
serian para nosotros escelentes adquisiciones, al paso 
que para M éjieo  no son sino una carga m uy m olesta: 
unos cuantos m illones m as ó rn en os  de m etálico ch 
cam bio d e eslos  territorios, habilitarían al general 
Conm onfort para dar ñn victoriosam ente á U  guerra 
que sostiene eontra e i clero , para rechazar la invasión 
con que le  am enaza una potencia estranjera, y  para 
echar los cim ientos del órden  interior, de la paz y  da 
ia prosperidad, eonclu yendo edn aquel caos de  miseria 
y  d e  disolución.

P eroa iin  puedeconsiderarse esta cuestión b j jo  un 
lu n lo d e  vísta mas ¡a lo : España está á punto d e rea­
lzar su am enaza de desem barcar cn  V eracuz; n oso­

lros no podem os prever ios designios ulteriores de esta 
nación, iiha r e z  d ad o este paso: puede asegu rarse , sin 
em bargo , sin tem or de errar, que en esla  cuestión 
nuestros inlereses están de acuerdo eon las s'nnpalias 
que tenem os hácia M éjico: cinco ó  d iez m llloues que 
se la  adelantasen, la pondrían eu d isposición , no so a -  
m en ted e  hater una d ign a recepción á  la escuadra es­
pañola en San Juan d e Ulloa, sino d e Lomar la revan - 
clia sobre su enem igo por m edio d e  una invasión en la 
isla d e  Cuba. Para liev a f todo  esto á ca b o  y c o n  bu>n 
éx ito , no necesita el g ob iern o  m ejicano m as qite los 
foudus necesario? para m atricular unos cuantos v a p o ­
res an glo-am erlcan os que servirían bajo el pabellón 
m ejicano; la fuerza necesaria para tripular lo s  buques, 
efectuar el desem barco en Cuba y  conquistarla ráp ida­
m ente, se sacaría en la misma form a que los vo lu n ta ­
rios, ó  filibusteros, d e  tódos los estado# de la Union. 
Para ona espedicion á Guba, y  con  él pretesto d e  una 
guerra  legitim a, petíian alistarse en N ueva-O rleans, y  
estar en disposición d e  darse á  la m ar eu m enos de 
UB m es, d iez m il hom bres d e g u erra , m ejores aun que 
¡os que siguieron al general W alk er.

Es d e esperar, pues, que. considerando la cu eslion  
bajo este aspecto, M r. Buchanan en la b ie .n u evas n e - 
gociaeiones c m  M éjico para la Tormacion dé un iralado 
que estipule sim plem ente el cam bio d e territorio por d i­
nero, b ien cn víando nn nuevo ministro á  lá capilal m e ­
jican a , bien p or  m edio del representante de  aquella 
república en W .ish lngton . S )  nos ha asegu rado que 
M r. Buub.anan se iuclína á nuestra opín ion  resp eclo  á 
la cesión del territorio m q ica n o  en lo s  térmiuos in d i­
cad os, y  que su principal am bición es la adquisición 
d e  la isia d e  Cuba: no es im posible malar estos d o s  
pájaros de una pedrada; la única duda que puede q u e ­
dar sobre esto, la desvanecerá la ocupación  d e V era - 
cru z p or  una escuadra español.». Eli esta caso , y  d e l 
m odo que h rm oi propuesto, la posesión de Cuba p u ­
diera senio's traaferida por .M éjici á u la quinta parte 
de! precio propuesto eu ta reunión d e O slende; pero 
en todo  evento, nuestros intereses están identificados 
cou nueslra? sim palias en fa vor  d e  M é jico .»

H é a q u i e l r e su lta d o  d e  la  v o ta c ió n  v e r if ica d a  
en  la p r o v in c ia  d e  l la e lv a  p a ra  d ip u ta d o s  ú C ó r ­
l e s :

Distrito de H uelva .

D; Felipe R u ll, 169 votos.
D . Francisco du Paula R e lo r llilo , 125 id .

M ayoría 44 .

D istrito  de td P alm a.

D, M iguel T en orio , 222 v oto» .
D . P edro I I .  P in zón , 143 id .

M ayoria  7 4 .

D istr ito  de A racena.

D. Antonio D -lg a d o , 113 votos .
D . José María Brem on, 82 id .

M ayoría 73.

D istrito  de Aijárnonte.

D . L u isH . P inzón, 206 v otos , 
ü .  R a fa e lE ch a g ü e , 9 id .

M ayoría  215.

D ic e  E l  L eo n  E sp a ñ o l:
« A  consecuencia d e  una reclam ación d e  los repre­

sentantes del «cam ino d e  hierro del cen tro ,»  parece 
que el d ign ísim o señor ininistro d e  F om enlo h a  re ­
suello tomar una disposición  que a l i je  los abuáos que 
se  com eten en B arcelona eon las sociedades anónim as. 
E n la  actualidad , y  bajo la razón social d e  «ferro ­
carril d e  Barcelona á T arragona ,» se eslá  cobrando un 
5 p or  lOü sobre ul valor nominal d e  las acciones á 
cuenta del prim er d ivid en d o, siendo así, que la c o n ce ­
sión de  este cam ino no ha obtenido e l requisito d o  
serlo en  virlud  dc una ley , ni ha sido autorizada lá 
ferm aeion y  eonslitaeion feS tiiliva  d e la com pañía 
qu e  h a ya  de l le v a r á  efeelo d ieho ferro -ea rr il, por 
m edio d e  un real d ecreto  acordado en  C onsejo d e  m i­
nistros.

Esto es 1o que dispone la le y  sobre sociedades a n ó ­
nim as, y  esto 1o que no se  ha cum plido hasla ah ora  en 
ninguna de sus partes, á lal punto, q u een  c l  m inisterio 
d e  Fom ento no existe ninguna nolicia oficial acerca d e 
este asunto.

Por io  m ism o no es d e  estrañar qde cl señor M oyano, 
c u y o  eelq por los intereses públicos y  particulares, le 
han va lid o  la  ju sla  rep u íic ion  d e que g o za , acuerde 
que se devuelva  á los accionistas e l d inero qu » ae les 
ha sacado sin cum plir préviam ente las d isposiciones de 
la l e y . »

La Tribunq de los econom istas  contiene loa sigu ien­
tes daioseom parativos de los presupuestos d o  Franoia, 
Inglaterra y España, al em pozsr el presente s ig lo  cn  cl 
prim er tercio d e  esle y  en el año actual:
A ño d e  1 8 0 9 .— Francia.

Inglaterra.
2 ,0 6 0 .0 0 0  000 
1 ,500 000 000

E spaña........................... 600  060,000
A ño de  1 8 3 4 .— Inglaterra.

Francia. .
4 .000 .000 ,000  
4 ,0 00  000,000

España............................  800 ,000,000
A ño de  1857.— Inglaterrat 

Francia. 
E spaña .. ,

8 ,2 00  000,000 
6,000 000.000
1 ,8 00 .0 00 ,0 00

De.spacho te legráfico particular de  la G ocgfa  de M a­
drid . — Pabis 10 d e a b iii d e  1 8 5 7 .— Copenhague 8 .—  
El ministerio ilinamarqué? ha preseiiU ao c o le c liv a -  
iiicr.le su dim isión. S c supone que la causa d s  esla 
crisis es debida i  las gestiones da las potencias e s t ia n - 
jeras .

PARTE OFICIAL.
P R E S ID E N C IA  D E L  C O N SE JO  D E  M IN IS T R O S .

S .  H . la  R e in a  n u estra  s e ñ o ra  (Q . D . G . )  y  su 
a u g u s ta  r e a i  fa m il ia  cou tin ú a B  c u e s t a  c ó r t e  sin  
n o v e d a d  e n  s u  im p o r ta n t e  s a lu d .

M INISTERIO DE L A  GOBERNACION.

S u b secreta ría .— N egociado  2.®
Debiendo reunirse en la capilal d e  la m onarquía et 

d ia l .®  d e  m ayo  próx im o las Córtes convocadas por 
real decreto d e  16 d e enero del corriente año, la R em a 
(Q . B , G . )  b a  (entdoá bien mandar que loa g o b e rn a d o .

res d e  las provincias faciliten á los senadores y  d ip u la ­
dos que en elias se eneuenlrcn residiendo, cuantos au­
x ilios esten á su alcance y  Ies sean p ed id os  p or  los 
m ism os ; á  fin d e  qu e  puedan trasladarse á esla  capilal 
para e l d ia eaprcsodo.

D ios g i i .a r d c á V , S . m uchos añ os. M adrid 11 de 
abril de 18 57 .— N ocedal,— Señor gobernador d e  la p r o -  
vineia d e . . . .

M IN ISTE RIO D E L A  G U E R R A .

E x e in o . señ or: L a Reina (Q . D . G .)a a  ha servido 
declarar q u ' el suelde que han d e disfrutar los jefes y  
oficiales en situaciou d e reem plazo, ha de ser la milad 
Integra det haber que por Í08 íilflíIiOS SécTelfe y  órde­
nes vigentes gozan  actualm ente los d c  sus respectivas 
cfoseB  y  arm as que eslan colocados en los cbe'rpos, y  
que esta d isposición em piece á regir desde 1,® d e ju iile 
p róx im o, arreglándose V .  E . á e l la  en la form ación del 
presupuesto para el año inm cdíálo.

De la m ism a m anera, y  desde la propia fecira, lot 
je fes  y  oficiaias d e  los,cuadros d e  reserva y  com isiones 
activas goza rá n  los cuatro quintos d é lo s  haberes ín te ­
g ros  que aelualm ente disfrutan los d e  sus clases y  a r­
m as co loca d os en los regim ientos.

De órdeu  de S . M . lo  d ig o  á V .  E . p arasu  con o c i­
miento y  dem as efectos consiguientes. Dios guarde a 
V . E . m u ch os años. .Madrid 10 d e  abril d e  1857.—  
C onstancia.— Señor intendente general m ililar.

M INISTERIO DE M A RIN A .

r , E G L . \ M E N T O

DEL CUEAPO DE SAXIDAD DE LA ARMADA.

(C ortfinuacion).
A c l. 3 2 . En cada departamento habrá un  habilite^ 

do dei cuerpo d e ¡as c lases d e  prim eros ó  segun dos 
rHédicos nom brados fw r los ind iv idu os del m is nú á 
p luralidad d e votos para cobcar tos haberes c o rré s - 
pondicntes y  distribuirlos á  los interesados. S e  releva­
rán cada d os  años, ó  antes sí obtuvieren destino fuera 
del departam ento, y  podrári ser rüeleg'idoS, por sha 
sola  vez, c on  arreglo á la s  dísposiuíotiei v igen les.

A rt, 3 3 . Cuando en los departam entos hubiese 
prim eros ó  segundos m é irco» sin desíino , concurrirán 
d os  veces por semana á la visita del hospital y  á  las 
consultas que se prom uevan sobre enferm as d c  a lgun a  
cónsidciaclon  ó  que necesiten grandes operaciones dc 
oirujiaj y  suS resultados, euando tos casos lo requ ieran , 
sqrán puestos en noliaia del viced ifeetor del d ep a rta ­
mento p or  e l je fe  de sanidad del hospilal.

A r l. 3 4 . A  fin d e  que no se reúnan en un so lo  ú e -  
p a i la m e n t o to d o íe l  n tayornú m B rode p ro fesorésqu e  
se hallen sin deblino, se  distribuirán en los t r c s d s  ia 
P enínsula, teniendo presentes las atencioncsque p u e ­
dan ocurrir en dada uno de ellos.

A r l. 35 . E n lo  sucesivo no ae concederán  honores 
d e  n inguno de los em pleos de que se  com pone ei cuer­
p o d e  sanidad d e  la arm ada, ni aun á los individuos 
que pertenecen al m ism o.

C AB íTULO II.

D el director.

A rt. i .®  Estará á carg o  del d ireelor d ispon er todo 
lo  rcl.ativo al rég im en  y  gubierno interior d e l cu erp o , 
al S ervicio  facultativo, y  á la parte cicn lifica  de  sani­
d ad  d e la urmada.

A rl. 2.® Será d e  sus atribuciones:
Prim ero. Form ar las hojas d e  sei v icios y  e l escala­

fón del Cuerpo, co .n o tam bién los m odelos d e  lo s  partes, 
eslados y  dem ás docum entos d e  form a fija , que dcbeh 
rem itirle sus sul'ordinados.

S egun do. D irigir al d irector general d c  la armada 
las propuestas d e  ascensos y  destinos, para que con  su 
inform e e lev e  á S . M . las que necesiten ía real aproba*- 
clon  y  d e  cuanto en los dem as casos d e  lus fa eu lta liv os?  
que desline.

T ercero . Cursará la dirección general cbn  su op i­
nión las representaciones, solicitudes y  esposiciones 
que prom uevan los profesores, sin escasa a lguna, s iem ­
pre que no cslén en op osicion  con  1o m andado por 
8 . M.

Y  cuarto. Proponer el plan general d e  a lim entos y  
el form ulario d e  m edicam entos qu e  deban n  g ir  en los 
hospitales de marina, com o también el repuesto de 
Biedicinasque h a :)d e  llevar lo? boques d e  la arm ada, 
con  arreglo á  sus dotaciones y  á la s  com ision es á  que 
estén destinados, o y en d o  ántes el p arecer d e  ias juntas 
facullativas.

A rl. 3.® Cuidará da que sus subordinados cutnpla'n 
exactam ente cuanto so  previene en este reglam ento, 
protegiendo á  los qu e  se d istingan por su capacidad  y  
ce lo , y  c  irrig icndo eon lá debida prudencia las faltas 
que eom elteren, y  cuando esU á fueran grandes ó  re-

Selidas, p od ía  suspenderlos del destino, dando inuae- 
lalamente cuenta al director general d e  ia  arm ada 
para que determ ine lo conveniente.
A rt. 4.® T endrá libros de  asiento en q u e  anote los 

méritos y  servicios d e  todos los individuos del cu erpo, 
los que form ará á consecuencia d e  las reales órdenes, 
de  las d e  la dirección general y  d e  las noticias que te 
remiten los víccdirectores resp ectivos , asi com e  d e las 
qu e  considere necesario pedir a las m ayorías generales 
d e  ios departam entos y  oficinas d e  contabilidad.

A rt. 5.® Propondrá á la d irección general d e  la ar- 
qaada los prem ios y  recom pensas á  que ju zg u e  acree­
dores á los individuos del cuerpo p or  haber prestado 
serv icios estraord inarios, para estim ular d e  este m odo 
su ap licación  y  laboriosidad.

A r l. 6.® Pasará inenaj.ilinente á la ml>ma dirección 
general un parte d c  las alteraciones d c  alta y  baja y  
variaeiunes d e destino qua hubiesen acaecida en el 
cuerpo durante el m es anterior, con  presencia |de los 
que se  le remitan p or  tos ^ ced ircctores  d e  los d e p a r- 
lam eotos.

A rl. 7.® Reinitirá lam bien á la referida dirección 
general du la arm ada, á  fia  d s  cada a ñ o , noticias es- 
prcsivas de los servicios que hayan prestado los fa cu l­
tativos durante é ',  con  las calificaciones qu e  ie m erez­
can  y un resum en en  form a de estado con  las de  m érito 
ó dem érito, com o resultado d e  su caiiñcscioD.

A rl, 8.® Exam iuará y  dará su d ictám en acerca de 
lo s  p liégos d e  cbnfileiones para eonlralas d e  hospilales, 
m edicinas, inslrum enlos d e  e iru g íi y  efectos d e  cura­
ción  para los buques, proponiendo a la d irección g e ­
neral las variaciones qu e ju zgu e  posibles y  conven ien ­
tes para la m e jo ra d o  los aíticulos ó  efectos d ed ich a s  
contratas, o y en d o  el parecer de las juntas facuttairvas.

A rl. 9.® Propondrá al director general d e  la arm a­
d a  cuantas m edidas crea  oportunas para la con serva - 
cm ii d e  la salud de tudos los individuos d e m aiina y  
para la salubridad y  buon régim en higién ico d e  los bu­
ques, hospitales, cuarteles y  arsenales.

A rt. 10. Dara cuantos informes se le pidan p o re l 
gob ierno y  pur la dirección general sobre asuntos fa­
cultativos ó  d c l servicio  sanita) ío.

A rt. 11. Dará por si las iastruciones que conside­
re  oporlunas á  tos viced ireclores para el m ejor  d esem ­
peño de las fm elon es do s j s  subordinados, y  les e o -  
m uuicará (odas las órdenes que em anen de la s n p e iio -  
ridad.

A t l . 12. £1 director v igilará e l puntual cum plim ien­
to  d el importante se lv ic io  d e  que están encargados Jos 
profesores y  para ex ig irles  la d ebida  responsabilidad; 
en caso d e ocurrir la m enor fa lla , p rocederá  sin le ­
vantar m ano á la averiguación  posible d e  lo s  h ed ios  
pura proponer á  la d irección  genera! las m edidas que 
crea  convenientes á  la represión y  castigo d e  estas 
fa llas.

A r l. 13 . Cuid.irá dc qu e  se ba ile  siem pre coniplU- 
to el núm ero d c profesores de lodas clases asignados al 
serv icio  de  la arm ada, para lo cu a l d ir ig irá iiá  la d irec­
c ión  general de la tuisma las propuesta? d e  los que d e ­
ban rempluzar las b a ja s , y  munifesturá d cl m ism o 
m odo cuando sea necesarioverificar oposicion  para cu­
brir las vacantes de  entrada.

A rt. í 4 .  De igual m odo p ropondrá, para qu e  dejen 
e! servicio con  todas las vcn la j.isqu e les co i respondan 
y  á  que sc hayan hecho acreedores, los indiviuuos de 
cs le  cu erpo, d e  cualquier graduación que sean , que por 
eñ'Clude ve jez , eaferniedades crónicas, achaques ó  al­
g ú n  olro im pcdim euto físico , no puedan desem peñar 
Uebiduincnte la obligaciones propia? d e  sus respectivos 
ein;)teos.

A rt. 15 . Con el m ism o o b je lo , ó  con  e l d e  espe­
dirles sus licencias absolutas, según  los c a s o s , dará

cuenta á la d irección  general de la arm ada d e todos 
los profesores que por su notable inoptilud, incapaci­
dad  moral ó  fa lla  d e  aplicación no puedan servir eual 
corresponde en el cuerpo, y de los que por su conducta 
se hiciesen in d ign o? de pertenecer á é l, siem pre que 
tara form ar su con v icción  y  la  del director gen era l d e  
a a m ia d a te n g a  datos legítim os y  suBuienl*:; con su l­

tando adem as los inform es anteriores d e  sus je fe s  res ­
p ectivos.

A n .  16. E l director residirá en la córte co m o  v o ­
cal na toque e sd d l c o n s e jo d c  sanidad.

A r l . 17 Para c l despach o d e los n eg ocios  d e  la 
d irección  tendrá  un secretario de la clase d e  p rim eros 
m é d ic o » , para c u y o  deslino dirigirá propuesta en ler­
na al d irector general d e  la arm ada, quien la som eterá 
á  laa ptobacion  d e S  M .:á d i c h o  secreiario s e le _ a b o - 
nará la g iaK ficaeion de 6 ,0 0 0  rs. v n . anuales, señ alán ­
d ose  adem as al d ireclor un csctib ien le  c cn  4 ,0 0 0  rea­
le s , tam bién anuales.

A ft .  18 . Cuando e l secreiario a ícienda á la clase 
d e  con su ltor , no p cd iá  continuar en este deslido . c u y a  
d uración  será d e  tres a ñ os. E l prim er m édico q u é d e s ­
em p eñ e  el c itado cargo  podrá ser ree leg id o  para el 
m ism o, p e ro  p or  una so la  v ez .

A r l . i 9 .  P or lad irecc ion  general d e  la  aim ada se 
le  fa cililarán  lo s  ú iiles y  enseres que necesite para el 
d espa ch o  d e  su oficina.

A rl. 20 . S e  le  facilitará lambien un ordcn an za  d el 
destac:iraenlo d e  tropa de  marina q u e  existe en la córte  
para la conducción  de p lieg os  d e  c f ic io .
• A rt 2 1 . Gom o los d irectores deben  lener c o n o c i-  

m ienlo del serv icio  sanitario m arítim o, será requisito 
indispensable, p a ra le s  qne hubiesen d e obtener esle 
em pleo, haber n avegado en los buques d e  la aritiada y  
segu id o  la carrera com o profesores d e l cuerpo h a sla  ia 
clase  de v lc íd troc lor , cu yas funciones deben  h a b e r  
desem peñada en a lgun o d e los departam enros ó  a p os­
tadero de la Habana.

CAPITU LO  III.
D e ios v iced ir ec to res .

A rtículo 1.® En oada uno d e los deparíam eatos de 
C ádiz, F erfo l y  Cartagena, y  éu el apostadero d e la 
Habana, residirá un v iced ireclor qu e  será el je fe  inm e­
d iato d e  los proiesores destinadusen  e l lo s ; y  p o r s u  
con d u cto  ,se com unicarán Jas órden es, lan ío del d ir c s -  
ló r  en  lo s  asuntos d e  sus atribuciones, com o  las qué i e -  
eiba de  la autoridad m ililar, con  quien d eberá  en ten ­
derse directam ente en todos los particu lares d c l  ser­
v icio .

A r t. 2.® Pasaián al d irector con  su in form e lofla» 
los ?oliciludes que sé  les presenlcn por los profesores 
que llenen á sus órdenes, siu  escusa ni retardo a lg u n o , 
siem pre que no se op on g a n  á las d isposicion es su pe­
r iores , com  t también las observaciones y  escritos c ie n -  
tifleos que con  igual o b je tó s e  ios presenten por aq u e ­
llos .

A rl. 3.® Rem iliráa m ensualm enle al d 'tedclor los 
partes que tes pasen los je fes fseuH slivos á e  los h o s -  
p iteles, com o lam bien los m édicos d e  tea arsenales, 
baques y  batallones d e  m arina.

A rt. 4.® LleVarárl un libro en q n e  anotarán todos 
los servicios que lea consten  oficialm ente d e  los p ra fe - 
sores qu o residan ó  llegu en  al departa n en to , y  d e  e llo s  
deducirán él parle da alta y  baja qu e deben pasar m en­
sualmente al d ireclor, eon espresion d e todas las a lie -  
racieries ocurridas.

A rt. 5.®  E xigirán  á todos los profesores al r e g re ­
sar de  cam paña, d e  cualquiera duración  q u e  sea , loa 
cuadernos d e d iarios que deben  llev a r , según  se p re ­
viene cn e l art. 5,®, cap itu lo  9.®, d ando parte al d irec ­
tor si esto no se c fe c iú a , y  anotando á  cada uno en  au 
asien tos ! los pcesentán ó  no , y  el ju ic io  qu e d e e llo s  
form en después d e o ir el parecer d e  la resp ectiva  ju n la  
facultativa, y  tanto lus cuadernos com o  los c itados ju i­
c ios lus pasaráu al d irector para q u e , radicando en su 
arch ivo , sirvan d e noticia  d e ! m érito d e  cada pro fesor.

A rt, 6.® Darán al m ism o je fe  cuantas nolicm s se  les 
pidan p or él relativas al servieio sanitario y  á los indi 
v iduos del cuerpo, gu iad os siem pre por la m as estríela 
im parcialidad, en el eóncépto d «  que serán responsa­
bles d e  su veracidad en lodus tiem pos.

A rt. 7.® Visitarán eon  fr.’c u e n c ia  las salas de loi 
hospitales, d e  cualquiera clase  qu e  sean , en que h aya  
enferm os d e  m arina, lom an d o ex a cto  conociíiiiefito de 
su estado y  asisten cia , á fin d e  qu e  recurran en caso 
necesario a quien corresp on d a  para rem ediar los t í c ío í  
que notaren ; daiidu parle inm ediatam ente á  la aulori­
dad  m ilitar del d ep a rta m en to  y  al d irector del cuerpo, 
pues de cualquiera om iaion  ó  tardanza en esla parte 
serán los itiismós resp onsab les.

A rt. 8.® Serán inspectores m édicos d e l hosp ita l ú i  
hospitales de  marina que hubiere en e l departam ento, 
y  com o  tales cuidarán d e la d iscip lin a  y  buen desem ­
p eñ o  de sus subordinados, y  procurarán la úiejor asis­
tencia d e  los en fe im os.

A r t . 9.® Cuando esten prontos á  armarse a lgun o* 
b u q u ese ii sus departam ento? que lengart p o r r e g la -  
rñento facu ltativo de d o ta ción , propondrán  á lo s  res­
p ectivos  capitanes g en era le s  los q u e  tes corresponda 
em barcar, d ando cuen la  al d ire cto r .

Art, 10 . Cuando el d irector lo d ispon ga  procederán 
á 'exain in ar á  los que aspiren á ser practicantes d e  la 
arm ada y  uo tengan lílu lo  d e  c iru ja n os. Destinarán á 
lo sq u e  hayan obtenido nom braniíento, p od ien d o  en 
los casos urgentes q u e e l servicio  lo  tectaíne habilitar, 
p rév io  exám en , á los q u e  consideren m as idóneo» 
entro los parlí:u lares qu e  lo  so lic iten , destinándolos 
provisionalm ente y  d ando cuenla d e todo al d ire cto r .

A r l . I I .  L os  v iced irectores ó  lo s  que hagan  sus 
v e ce »  tendrán, lo  m ism o que el d irector, franca la e o r -  
respondencia d e  ofic io , y  se les facilitará un escri- 
uietile p eg a d o  por cl Estado, con  e l haber de 2 ,3 2 0  rs, 
v e llón  en la Península y  7 ,2 0 0  en la Htibana.

A r l. 12. Para la conduecion  d e  órdenes y  o fic ios  se 
lea facilitará un ordenanza del d epósito  dc m arinería ó 
tropa, si no hubiese in vá lid os en el depai lam efilo .

A rt. 13. Una v ez  en eada m es, reunirá en su casa 
á losm ddic 'is  d e  la arm ada d e todas clases que h a y a  en 
el departam ento para conferenciar sobre un caso  prác­
tico que cspondra e l que se  d esig n e , según  turno que 
d eh e iá  establecerse, haciendo despues los con cu rren ­
tes las observaciones y  reflexiones que estimen op  >r- • 
tunas. El vícedw M tor presiilirá estas con feren cias ; 
con ?cry | fá  e l  ó r d o a e n  eílaa. 7  d&rá cunoeim iento al 
directo^ del r e s u l t a / ,  rem íliénduie, tonto las m em orias 
que sc lean, eom o un e?(racto dn U s rtfinx iones q u e se  
h icieren , sirviendo d e  secretorio el profesor m as m o ­
d ern o de la reunión.

A rl. 14. Pasarán ai director m ensualm enle parte 
circunstanciado d* l m ovim iento san ilarioocu rrido en el 
m esan ler ior  en los hospitoU s, enferm erías y  buque» 
qu e  se hallen en Incom prensión  d c  ?u departam ento, 
a-1 com o tam bién relación d e  tos individuos d e los d is -  
tiiilos cuerpos qu* en reemioEÍiniento facultativo hayan  
resultado iiiálilee para el servicio, y  otro d cl consumo 
d e m edicinas verificado durante el m es.

A r l. 15 . Cuando un profesor sea trasladado d e  uuo 
á o t iod ep a r lu m en lo  , el v ice -d iree tor  dei prim ero p a ­
sará al del segan do un inform e sobro él com p orla» 
m iento qun en lod os con cep tos  hubiese observad o  d u ­
rante su perm anencia en aquel.

A lt . 16. T od os  lo s  años en e l m es d e noviem bre 
inform ará al direclor respeclo  d e  cada uno d e los in r  
d ivíd u os qu e  hayau eslado cn sa deparlarnenlo hasla 
octu bre anterior, y  previas las noticias oficiales que les 
lasarán lo s  je fe s  d e  los establecim ientos sanilarios so*
)re el compurtainientó gue h a y a n o b se rv a d o , su ap ti­

tud, Instrucción, m oralidad y  cuanto pueda contribuir 
á dar á con ocer exactam ente las circunslancias dc c a ­
da p io fesor.

A r t. 17 . Cuando eti la capital d o  su departam ento 
se declarase enferipedad epidém ica ó  contagiosa , iiifor- 
rñahaó Coñ exaclilu d  d e  a realidad d e su existencia; 
carácter y  dem ás cifcunslancias de  e l la ,  adoptara 
cuanlas providencias le  d icte  su ce lo  para atajar los

Sregresos del mal j  preservar á lo s  eslablecim ientos 
e M arina, á  c u y o  fin propondrá a l je fe  superior del 
déparlam enlo lo que crea  mas conveniente, dan d o in ­
m ediatam ente cuenla d e lod o  al d irector, á  quien r e ­

m itirá cn  de'oido tiempu la hitooria com pleta d e la e n ­
ferm edad, con  las observaciones y  reflexiones quo crea 
oportunas para la m ayor iiustracioa d e  asunto lan in­
teresante.

A rt. 18 . Deberán inspeccionar con  la frecuencia 
jm sibte el trato y  asistencia qu e  reciban los individuos 
enferm os de marina en (os hospitales, tanto m ilitares 
com o  civ iles , que haya en su respectivo d eparlam eu lo , 
d ando cuenta del resultado a l general je fe  del m ism o.

A rl. 19. Revisarán las cajas d e  instrum entos del 
arsenal, buques y  hospitales de loa departam entos, así

eo
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xnm olas enferm erías, botiqu in es,  aparatos y  demás 
m edios qu irú rgicos, proponiendo á los je fes  superiores 
militares d e  diclios deparlam entos las m edidas que

a convenientes para m ejorar e l estado y  cond ición  
de los referidos s il io s y  efectos cn  ven la ja  del servicio  
sanitario m arítim o. _

A rl. 20 . Cuando el je fe  superior m ilitar del depa r- 
lam enlo determ ine pasar revista d e  inspección á_algún 
buque, bien sea por sí m ism o, bien por otro  j'efa en 
ouien d elegu e este serv icio , asistirá á ella el v ioed i- 
reclor, p rév io  nviso del prim er citado je fe , para in s ­
peccionar lo que á su fecullad com pele.
^ A r t .  21 . Nuliciará á  ia m ayoría general del depar­
tamento el practicante que deba em barcar, cuan do se 
Jc p reven ga  por la m isma.

A rl. 22 . Cuando ae verifiquen reconocim ientos de 
inútiles dc marinería en los deparlam entos, los pre­
senciará el v iced ireclor resp eclivo , y  tendrá v oto  de­
cisivo en caso de em pate.

A r l. 23 . Será d c  sus alribeeionei el nom brar los

Srofesores d e  sanidad que reclam e e l jefe  m ilitar dol 
eparlamento ó apostadero para e l reconocim iento de 
quintos y  suslilu los, asi com o  de los individuos d e  las 
eonvocalorias de marinería ú para cualquier olro r cco - 

nocím ienlo ó  serv icio  sanitario.
A rt. 24 . Cuando cn  las dependencias sanitarias del 

deparlainenlo ocurriese algún caso g ra v e  d e  herida ó 
eo  ermedad qu e  pueda dar lugar á  d iversidad do sis­
temas curativos, d ispondrán que se  ce lebren , ba jo su 
presidencia las consultas necesarias Jiara fijar e l m éto­
d o d e asistencia.

A r i. 25 . L os viced lreclores son responsables d e  la 
estricta observancia d e  esle  reglam ento en sus rospeo 
livos  dcparlam enlos, y  cuidarán d e que en eilos se 
desem peñe e l servicio con  exaclilu d , pureza y  buen 
órden , eslan do a! e fec lo  au lorizado para am onestar, 
apercibir y  arrestar á  los que fallen á sus deberes, en 
c u y o  últim o casa darán aviso al je fe  superior militar, 
sin perjuicio d e  ponerlo iam bien en conoeim iaiilo dei 
d ireclor . . ,  .  ,

A r l. 26 . E n  ausencias y  enferm edades reem plaza­
rán á eslos je fes en ia d irección  d e l servicio  sanitario 
los fa cu llstivosm as g ra d u a d osó  a n tig u os  de los q íe  
existan en la cap ila ! d e l dcparlam eulo, aunque lengán 
destino en balallone», hospitales ó  arsenales.

Art. 2 7 . Cuando se arme una escuadra, se  em bar­
cará com o m édico m a y or  d e ella un v ie c -d ir e c to r , y  
¡u s atribuciones y  facultades serán las mismas qu e  d e ­
talla el cap ítu lo C.® d o e ste  reglam ento.

CAPITULO IV .

D e los consultores.

A rticulo 1.® Los consultores serán destinados de 
jefes d e  los hospitales militares d é lo s  departam entos 
de C ádiz, Ferrol, Carlagena y  del apostadero d e la Ha­
bana; d e  m édicos m ayores de d ivis ión ; d e  jefes sanita­
rios del arsenal d e  la Carraca y  del co leg io  n a v a l, y  
finalmente, en  com isión  de su ram o en el apostadero 
dé Filipinas.

Art. 2.® Estarán ba jo  su dependencia todos los fa ­
cultativos deslinados en d ich os puntos, y  distribuirán 
tas visitas en los ésprcsados establecim ientos en la fo r ­
ma que ju zg u en  con ven ien te  para la m ejor asisleneia 
d e loS  enferm os; cn la iuleligencia que su calidad de 
jefe d e  sanidad dei punto no lo escusa d e ia alternativa 
en el servieio con  los dem as fácu llalivos.

A rt. 3.® Será de sus atribuciones disponer cuanto 
crean conveniente sobre alim entos, ropas y  utensilios, 
colocación , asisleneia y  dem as relalivo ú ia curación 
de los enferm as, dando inmediatamente cuenta ai jefe  
superior mililar y  al v iced ireo lo r , por quien se recla­
marán l.as providencias co.nvénientes al m ejor servicio 
sanitario si no fuero en asunlos d e  su espocial a lr i- 
bucion.

A rt. 4.® Vigilarán con el m ayor esm ero la h ig ie­
ne y  policia rheJica del establecim iento de su dcs lin o , 
y  removerán las causas que puedan perjudicar su s a ­
lubridad; cuidarán d e la custodia y  conservación en. 
eslado d e buen uso do  lod os  los instrumentos y  apara­
tos qu irúrgicos que haya en el m ism o, y  darari á  los 
viceairectores cuantos informes y  nolicias ies ex ijan  y  
las que se determ inan en este reglam ento.

A rt. 5.® B ajo su presidencia han de celebrarse las 
consultas de casos graves que ocurran en ¡os enferm as 
d el estabiecim ienlo d e  su c a r g o , y  á que concurrirán 
los facultativos destinados en el m ism o; pero si estos 
no fuesen su ficientes, reclam ará del v iced ireclor ia 
asisleneia d e los* que falten para q oe  pueda celebrarse 
la consulla.

A rt. 6.® E n ausencias y  enferm edades sarán susti­
tuidos en ei desem peño d el servieio de  su sargo  pur el 
primer m édico mas an iigu o destinado en c l mismo 
establecim iento, y  á falta de este, por el mas aniiguo 
que d e igual clase h a y a  sin destino en e l dcparta- 
menlo.

CAPITU LO V .

D e los p rim eros y  segundos m édicos,

Arliculo úp ico. E slos facultativos serán destinados 
para servir ios cargos que se  les señalan en lo s  cap í­
tulos siguientes:

CAPITU LO V I.

D e los m édicos m ayores  d e  escuadra  ó  d w itio n .

A tlieu io  1.® E n  caso d e arm am ento de d ivisión se­
rá m édico tn a jo r  d e  e lla  un consultor de  los destina­
dos en lo s  departam entos.

A t l .  2.® L u eg o  que el m édico m a y or  reciba la órden 
correspondiente, se presentará al com andanta general 
d e  la d ivisión para recibir las inslrue-iones q n e  tenga 
que com unicarle, y  con  ei fin d e  qu e d ispon ga  sea re -  
conocido y  obed ecido  com o  lal m édico m ayor por l o ­
dos los facultativos em barcados en  los buques que la 
com pongan .

A r l. 3.® T o d o s  los profesores qu e hayan de «star 
á  sus órdenes se  le presentarán para inform arle d e ! e s -  
lado de salud del per-on a ! d e  sus respectivos buques, 
y  recibir las instrucciones que estañe conveniente dar­
les en materias relativa.* al servicio  sanitario.

Art. 4.® Con anlerioridad á la salida á  la m ar, y  
p revjo permiso del com andante general, pasrrá una 
rcv isla  ñ las cnfccm erías y  botiquines de los buques de 
la escuadra ó  d iv is ión , exanunar.do el eslado d e  las 
m ed 'cina?, aparatos y  enseres, y  propondrá tas varia­
ciones que convenga h a cer , tanto orí el rég im en  de 
m edicinas y  nlim enlos, com o en lo  dem ás que sea p r o ­
p io d e  su i.istiluto, entendiéndose sin variar e l re g la ­
mento, pues eu el easo d e ser esto preciso, lo  hará 
prCbeníe al v ice -d ire c lo r  ó  d ireclor dei cu erpo, para 
qu e  por este je fe  so dé cuen la  á la dirección general de 
1« arm ada para los efectos que convengan .

A r l. 5.® Asim ism o, anles de  la salida á  la mar, 
p res«)ia rá  el m édico m a y ora l v iced ireclor del depar­
tamento para ponerse d e acuerdo re?peclo a' servicio 
M nítario á bredo d e  lo s  buques d o la .lívision.

A r l. 6.® Si creyese  necesario celebrar ju n la  d e  los 
facultativos de  la escuadra para deierm inarfolgun m éto­
d o outaiiviq y a  sea en enferm o parlieuiar, y a  en c u a l- 
quiera oíase de enferm edades epidém icas que se  nota­
se  en a lgún buque d e e lia , io hará presente al eorann- 
dante general, para que d ispon ga  se  verifique cnande 
tas circu iislancias lo perm ilan.

A rl. 7,* Del m ism o m odo le m anifestará cuando 
"reacn uvenien te visitar las enferm erías d e  io s  bu ques 
para enlerarse de las enferm edades que reinan en etlos, 
y  observar l.a ap lioscioii, celo  y  conducta  con que cada 
uno d e sus subordiiiadus atienda á s u  obligaciun  en 
tan importante asunto, para quu si lo  h.allase oportuno 
dis|)unga su cum plim iento y  le raciiile los au xilios n e ­
cesarios.
.  A rl. 8,® Si d e  reaullaa d e  eslas visitas advirtiese 

descuido en a lgun o de los profesores, falta d e  asis ien - 
c ia ó  de la humanidad y  d u lz w a  c o n q u e  deben  ter 
tratados lo s  enferm os, lo [tarliciparául cpm andante g e ­
oeral d e  la escuadra, propaniéiidole lo  conveniente p a ­
ra su rem ed io , y  lu* g o  que ilegue á puerto, lu pondrá 
todo en oonociiiiienio del d irector para los fines que 
.fionvenga.

A : l. iJ.® A l lili d e  cada cam paña recogerá  ios cu a­
dernos d e  lo s  m ddieo» d e ia  escuadra y  las observa­
ciones que hubiesen liec o , tanto sóbre las  cn feru ieda- 
dcs ceinaiileí, com a sobre otros cualesquiera puntos r e -  
laitvos á las ciencias m édicas, y  los rem itirá al d ir e c -  
tor del cuerpo cun el estado general d e a l l a y  baja y  
“ Ornas ocurrencias d e  la n avegación , ag reg an d osu  ju i -  
“ *o acerca d e estas materias y  sobre la conduela y  s u -  
“ Oiencia d e  cod a  profesor.

A rt. 10. El jete  d e  sanidad de la escuadra tendrá, 
adem as del sueldo d e su  em pico , los g o ces , ala jam ien-

to  y  preem inencias que eorrespondeu á las clases m i­
litares subordinadas con que este equiparado.

CAPITULO VIL 
D el serv icio  ds hosp ita les.

A rlicu lo  l.® L os hospitales d e  los departam entos 
S"rán servidos por profesores dal cu orp o  d e  san idad  
d e la arm ada, que scráa un consu ltor y  ua prim er m é • 
d ico .

A rl. 2.® Estos profesores serán nom brados por el 
ministro d e  Marina por propuesta al e fec lo , sin qu e  es ■ 
le  nom bram iento desvirtúe ennada la d e ,;end -n cia  que 
lienen los hospitales d e  Ferrol y  Cartagena del m in is­
terio de ta Guerra.

A rt. 3.® Si por e p id em ia , contagio ú o lr a  causa 
cualquiera fuese m uy crecid o  el núm ero d e enferm os, 
p odrá  el v icedireclor a g reg a r  Uno ó  mas facultati­
vos á  la asistencia del h o sp ila l, dando cuenta á  la 
autoridad mililar del departam ento y  al director dsl 
cuerpo.

A rl. 4.® El profesor d e  m ayor clase ó  antigüedad 
e n ca d a  u n o d e  los hospitales señalará tas salas que 
los dem as profesores hayan  d e  visitar, siendo precisa- 
m enle d e  su incum bencia la visila d e  1a d e  oficiales; y  
com o responsable d e  la policia  m édica en el e sta b lec í-  
m iento, cum plirá y  haiá cum plir á  sus subordinados 
todo  lo p reven ido en los reglam entos d e  sanidad r e s ­
pecto  á  hospita les.

A tl. 5.® Dará m ensualmente parle al v iced ireclor 
de las a lias y  bajas d cl hosp ila l, enferm os existentes, 
muertos y  curados, con clasificación d e las enferm eda­
d es y  régim en curativo generalm eiile se g u id o , añ a­
d iendo tas observaciones qu e  le ocurran y  un resúm en 
d e  lo que h a ya  acaecido de n olab le  en el eslab ieci- 
cien lo , cíñéndose en lod o  á los m odelos que dará e l d i ­
reclor del cuerpo. De esle pai le se  remitirá copia al g e ­
neral dcl departam ento.

A rt. 6.® Será eargo del je fe  facultativo, ba jo  su 
responsabilidad, exam inar lod os  los artículos d e  a li­
m entos, m edicinas y  ropas, no eoiisintíendoscem pinen  
nunca sino los d e  buena calidad y  en cantidad deb id a , 
y  lendrá la facultad privativa d e  darlos por inserviblés 
ó  perjudicl&le?, y  de reclamar ia catitidad que falle, 
p idiendo su rem edio al je fe  adm inistrativo del h o s p i­
tal, y  dando d e todo euenla al v iced ireclor del d ep a r­
tamento para que lo e lev e  á  nolieia dn las autoridades 
coirespondicntes sino se hubiere prestado el oportuno 
rem edio.

A rl. 7.® Dará los inform es que p or  conducto del 
je fe  adm ihistratívo det hospital ó  por los je fes d e  los 
cu erpos y  lisca l"? de  causas crim inales se  le pidan 
acerca d e  los enferm os existentes ó  que hayan estado 
en ei hospital, oyen d o  anles al m édico d e  su asisleneia 
y  lo  m ism o observará  cuando se le nm lam e cerlifiea - 
cíunes d c  igual origen  por los m ismos funcionarios.

A rl. 8.® S iem pre que se presente en c l hospital a l ­
gún  caso faro d e  afecto p a to lóg ico  ialerno ó  eslern o , ó 
haya q o e  practicar alguna grande operación , dará el 
je fe  facu ila livo, c on  la posible an licipacioa, parle a l vi 
cedireclor para que d isponga q u e  concurran los m éd i­
cos  que hubiese en el deparlam enlo, á fia de consultar 
sobre  d ich os casos ó presenciar y  ajfudar en las o p e ­
raciones.

(Se con tin u a rá .)

CORREO ESTRANJERO.
Según una correspondencia d e V iena que publica el 

N ord , ias noticias que dim os acerca  dc M ontenegro 
son positivas y  reina aili una eslraordinaria agitación, 
con  m oü v o  del p roy ee lo  q u e s e  a lr ibu ye  al principe 
Danilo d e  reconocer la soberanía de la Puerta otom a­
na. La misma correspondencia añade que se ha hecho 
en Constanlinopla un arreg lo  sobre el particular con 
anuencia d e Auslria y  Francia. M ontenegro oblendria 
un aumento da territorio, y  e l príncipe ciertas venlajas 
personales. L a im portancia de M ontenegro para T u r­
quía es una cosa reconacida , debida á  su situación g e o ­
grá fica . Sus m ontañas son  una especie d e  fortaleza 
que am enaza conslanlem eiite á las provincias turcas de 
B osnia , de  H ersegoviria  y  d e  A lban ia. En caso  de  que 
hubiese una catástrofe, el pueb lo  m ontenegrino que, 
aunque no liene m as que 150,000 almas puede dar
46 ,000  com batientes, seria un gran  p e ligro  para T u r ­
qu ía.

El .Iforninr; Posí haee la hisloria d e  la diferencia on - 
Ifo .Austria y  c l P iam onte, y  aprueba plenainente la 
conducta d e ia ú llim a poten cia . No cree qu e Cerdeña 
se  h a y a  osced ido en nada, y  ie , parece  salisfacloria la 
respuesla del con d e C avour al prim er despacho dei 
con d e  B uol. E l M orn in g  P ost  hace observar tam bién 
que et Piamonte es el único estado ilaliano que ha te­
n ido paz desde 18 48 , y  qu e  n o  puede sacrificar á  la 
conveniencia  d e  sus vecinos los beneficios d e  un r é -  
gitnen constitucional por algunos escesos que el i f o r -  
ntnp Post lam enta, n i. recon ocer ta im portancia que 
Austria les atribuye. Ya presum iam as que p or  buenas 
que sean las relacionos qu e  entre Inglaterra y  A uslria  
m edien , en esta cueslion esta potencia se ¡nelinaria 
d esde lu eg o  por C erdeña.

Hé aquí los térm inos en qu e  el gob ierno austríaco se 
ha espresado acerca d e la c u c s lio n s a cd a e n  una m em o­
ria ó  despach o circular:

(lEl gobierno im perial ha declarado diferentes veces 
que las insliluciones interiores del Piamonte cu nada le 
atañ en : en sus relacionas interiores no se cuida d e la 
form a poiílica de  ins Eslados; y  lo m ism o se  h.alla d is­
puesto á  lener relaciones am istosas con  gob iern os r e ­
p u b lican os, co m o  con los absolutos. Nunca ha tenido 
cuosliotie? cou  eslado a lguno porque este consinliese la 
libertad de  la prensa: e x ig e  tan s ilo á lus demás Esta­
d os  que respetan tas obligaciones inlernacionates g e ­
neralmente recon ocidas; y  la única queja que tiene 
contra el P ¡a :n jíilo  es d o  haber descuidado didi&a o b li­
g a cion es . Auslria adm ite c l principio de uu progreso 
que ae va  realizando con  prudenci i y  comb.atc la re ­
volución . E n T o i in, per el conlrario , se conciben pro­
y ectos  rev o lu cion arios , y  se  aprueban y  ap oyan  d is - 
p js ic ion es y  m ovim ientos dirig idos eonlra el estado d e  
posesión de las poteneias, y  no permiten qu o  las refor­
m as s c  Verifiquen, porque se  manlienQ la es|wranza d e 
un cam bio v ió len lo . Las representaciones beehas c in ­
tra esta conducta no ban U-nidü resu ltad o; ta legación 
im perial en Turin ha sido re lira da : no ob sta n te , lu  
quedado la puerta abierta para llegar á producirse un 
acuerdo u llerior. E#la puerta la cerró el cotida Cavour 
reiiraedo al m arqués Cantono , viniendo á demostrar 
nuevam enle d e  este m odo que no deseaba entenderse 
c o n  Austria. S e h a  suscitado la cuestión d o saber qué 
significación daba Austria a ! rom pim iento d e  las rela ­
ciones d ip lom álijas, y  fácilm ente so  com prenderá que 
ha d irig id o  con  eso una adverfeneia formal al P iam on- 
tc . Los gabinetes estran jeros , y  especialm enle io s  de 
las potencias occidentales, no han m irado con  in iife  • 
rencia esla conducta , y  procuran evitar ulLeiioras o o n - 
secum cm s con una m ediación am istosa. A l cfGClo e n ­
contrarán en V iena las m ejores disposiciones. Lo único 
que se pide al Piam onte ea la obsetvacion  de ias reglas 
internacionales; y  si tas potencias m ediadoras pueden 
obtener lo  que se  ha d en egad o cuando Auslria lo ha 
solicitado, entonces será fácil un arreglo. .M.is s i ,  por 
e l con tra rio , el cond e C avour ínstate ea  la conducta 
observada hasta a q u i, Auslria verá lo  que deba hacer 
para sostener su d ign idad  y  su seguridad.))

El N íw -Y o r k -i fe r a íd  dice que la base del nuevo 
Iratado con M éjico será ls  adquisición d e  Couna y  de 
Sínaloa y  la dom inación del g o lfo  da California , par 
lo seu a les  se  p agará  cierta canlidad d e d iu e r o á lo s  
m ejicanos, Otras corrcsponde:icias aficman que el nue­
v o  tratado será puram ente com ercia l. No.? parece que 

• 'i lo q u c a n u n e ia e l  drspaohc talegráfioo que de?pacs 
publicam os, es cierto, sobre la? ¡Qtencioaea d e  dar ar -  
toas y  g en le  los Estados-U nidos á M éjico poc m edio de 
ta línea de vap orcs-corroos , padivra producir co m p li-  
eaciones graves, porque n o 'e s  de presum ir qu e  ol g o ­
bierno español m irara im pasible esle  oonlrabando de

g u e r r a  que las ley es  dei derecho internacional rech a ­
za n . iM. Buchanan echaría un borron en su nucv.i 
m agislralura si perm itiera semejante abuso, que sc p o ­
dria calificar d e  verdadera piratería, y  que cnm o (al 
deberán perseguir nuestros buques, Es d o  supone? q u e  
sea una d e esas noticias que se  echan á v o lar  sin a s o ­
m o de fundam ento.

A  la fe ch a d e  las úllim as noticias de A m érica , W a l ­
ker ocupaba á R ivas con 700 hom bres. L os aliados 
eslaban en San J org e , que habla sido atacado dos v e ­
ces por é l  sin resultado. L och idge tiene sus principales 
fuerzas eu  la ¡sla dc C ários, á alguna distancia de 
C uslillo , y  habia pueslo guarnición en Serap ign i, ba jo 
las órdenes del coron el A derson .

El 6  de m arzo los aliados envolv ieron  y  atacaron cl 
cuartel general d e  W a  ker en R ivas. S e  dice que iban 
en n ú m crode  2 ,0 00 . El prim er ataque fué d irig id o  c o n ­
tra ct arsenal, habiendo sido rechazados. En seguida 
atacaron cerca del hospita l, en  la parte septentrional 
de  la ciudad, d e  d onde tam bién fueron rechazados con  
gran d e  pérdida.

En el tercer ataque todas las fuerzas habian sido 
concentradas coutra c l Sur d e ia  ciudad . S e  les dejó 
aproxim arse m u cbo  á la plaza y  subir p or  las calles 
estrechas: entonces se rom pió contra e llos un cañoneo 
qne les mató m ucha g en te . Se evalúa su pérd ida en 
500 hom bres. E ! reslo se  r e p le g ó  sobre las forlificaclo -  
nes de  San J org e .

L a U legra fíi privada trasmite los despachos s i­
g u ien tes:

«LoNt)REs 6 d e ab ril.— E l banco de Inglaterra lia su ­
b ido á  7  pot 100 et tipo de interés por sus adelantos 
sobre los fondos públicos.

H ?n term inado las elecciones d e M ed d ieu x . Lord 
G rosveuor y  M. H am bury han sido e leg id os  d e  enlre 
los libérale?. L ord  C helsca, to ry , ha s i ío  d erro tad o .

M Bauces es e l candidalo que se supone presentará 
el gabinete para desem peñar las funeiones de  presi­
dente d e la Cám ara d e os com unes. El G lobe  repite 
esla  versión .»

((Lonunts 7 de abril.— El A m érica , que ha lleg ad o  á 
L iverp ool oon noticias d e  N e w -Y o r k  dcl 2 6  d e m arzo , 
trae c l tratado D allas-G larendon enm endado p or  e l 
senado.

E l Neto- Y ork H erald  anuncia que el servicio  d e  v a ­
p ores -correos  en lre Nueva Oi'leans y  V eracruz, deben 
llevar á M éjico hom bres y  m uniciones para lechazar 
el ataque de E spaña.»

aLoKDRSs 7 de a b r il .—Uu despacbo de N ew  Y ork  
para L ondres anuncia que c l tratado D ailas-C larendon 
ha sido  enm endado.

A l m ism o liem po que esle despacho, y  por un m en ­
saje especial, saleo seguridades las mas am istosas por 
p arle  d e  M . Buchanan.

Se ha hecho un arm islicio  enlre Baez y  S u loq u e .»
Escriben d c  R om a e l 3  d e  abril á la C orrespon den ­

c ia  H avas:
«L a  actividad desplegada en la construcción  d e  los 

cam inos d e h ierro rom anos, el inlerés que en ella t o ­
ma Su Santidad y  todo  cí ciero  , ha dado un im pulso 
sin ejem plar i  loda ia población de los E stados d e la 
Ig lesia ,

Ei cond e A n lo n e lli , g  bernador del b a n c o , ha h e ­
ch o  fijar cn  las principales ciudades de los Estados 
pnnlilicíos carteles de gran dim ensión que indican ias 
oficinas abiertas en Italia para recibir la? suscriciones. 
La multitud se agrupa con curiosidad  al rededor d e  e s ­
los carloies que le llaman á una cruzada industrial p a ­
cífica .

Principia una nueva era para Italia, y  Su Santidad, 
en el d e c id o  en qu é  autoriza á las com unidades r e ii-  
g iosas para em plear sus fondos en com prar acciones ú 
obligaciones de ios cam inos de hierro rom anos , y  en  
la carta d el ministro haciendo un ilam am icnlo al c lero  
y  á las com unidades r e h ú s a s  del m undo c a tó lic o , ha 
probado que lejos de ficrn oslil á los p rogresos indus­
triales, quería por el contrario hacer que ie sigan  sus 
súbditos, procurándoles d e  esle m odo el bienestar que 
traen á la hum anidad lus nuevos descubrim ienlos,)]

Dicen dsl M ein ei 2  de  abril al Corresponsal de N u -  
rem berg :

«E n conlra dc cuanlo se b a  d ich o hasla a q u i , es p o ­
sitivo  qu e  R usia , en su contestación á Dinamarca , re ­
con oce  la com peteneia d e la dieta germ ánica cn  la 
euestion d e  los ducados, y  recom ienda á Dinamarca la 
m oderación y  ¡os sentimientos de  conciliación  respecto 
á  las potencias alemanas. Es probable que esta nota se 
publicará. A segúrase, por lo dem as, que R usia da m e ­
nos importancia d o  lo  quo se  creia  al m ovim ienlo e s ­
candinavo ; de m odo que se  puede creer haberse v o r i-  
flcaijo un cam bio cn  la polílica  rusa en favor de  A le ­
m ania .»

E scriben d e B erlin , el 5 d e  abril, á la C orresponden­
c ia  Havas:

«S e h a  observado que en los debates d e  la cá  nara el 
presidente del Consejo lia insistido m uchas veces ea la 
necesidad d e crear una marina prusiana capaz d e  hacer 
frente á  ta marina danesa, d e  suerte que présenlo el 
desarrollo d e  la marina prusiana com o una m edida a n - 
li-d an esa . E?tas indicaciones fueron m uy bien a c o g i­
das con  los sentim ientos hostiles que hay contra D ina­
m arca .

E l presidente del Consejo que es al m ism o tiem po 
je fed e l alm irantazgo preveía que bastariandos m illones 
de Ih a le r s  ai año para poner la marina en cl pie que se 
desea; pero en la situación a c t u a l  de la h a c i c n o a ,  no 
es posible recargarla  con  esta sum a. Seria precisa sim ­
plificar ante tudo la O r g a n iz a c ió n  interior d e  este s e r ­
v icio , tener un estado m ayor m enos brillanle y  gastar 
mas cn e l m a te r ia l .

L os órgano? o fie iotos de Austria y  Prusia hacen o b ­
servar quo el p rotocolo de Lóndres de  8  d e  m ayo  de 
1852 relalivo á la sucesión danesa n o  es obligatorio  
para la confederación germ ánica . La Dieta no se ad h e ­
riría probablem ente á  esla acta d e que en realiilad solo 
están saüsfecbas Rusia y  Dinamarca, si com o  es p os i­
ble, se le pidiera subsidiariamente eala adhesión.

Escribsn de V iena, el 3  d e  a bril, á la G aeeta  de C o ­
lon ia :

He sabe q u e  no acom pañarán á S S . M M . en su v ia g e  
á  i lu i ig i í i  mas q u e d o s  m inUtros, el barón K em pen y  
el barón d c  B >cb , quienes tes seguirán en toda !a e s -  
cursion que v.an á hacer por e i pais. L os otros ministros 
perm anecerán aquí.

E í cond e J c l'a ch id , cond e d e Croacia tuvo ayer una 
audiencia bastante larga d t i  em p era d or .»

Escriben de San P elersburgo el 28 d e  m a rzo , á  la 
C orrespondencia H a v a s :

«L o s  asuntos d c! M ontenegro escilan aelualm ente la 
alencion de nuestros hom bre? d e  E ?taJo. S e tiene c o -  
nociin ien lo de los esfuerzas que bace Austria para a u ­
m entar su influencia en ese pais, y  se siguen  con  gran 
cu idado las couiplicaciones que tabrev ieaen  en este 
pequeño Estado, en  donde se persigue co n  especia li­
d ad  a las personas que tienen relaciones con  San P e -  
lersbu g o ,

C om o ha sucedido úllim am cnle que la v ida y  la p ro ­
p iedad d o personas honradas so han v is lo  com p rom e­
tida?, iiuo.-l.-8 gabinete ha resuello enviar á  Ceilinia un 
agen te  d iplo.nálieo encargado de inform arse da aque! 
estado d c  co?:,?. Probablem ente se  elegirá al coron el 
K o w ile w sk i, que ha sido encargalo^dc una misión en 
esle  país durante ia guerra d e  O i"nte, y  con oce  p ; r -  
fcclam ente aquel terreno.

A  propósifo d e  e s lo , recordarem os la dcclaracionjhe 
ch a  por Rusia en las prim era» confereuciaa d e  Paris, en 
d onde se habia suscitado p or  A uslria  la c u e s lio n d e  
que al g ob iern o  ruso no le m ovía ningún Qn poliiieo en 
dicho pais, y  que aus relaciones con c l .Moutem-gro se 
fundaban ea ias sim palias nacidas de tener unas m is­
ma? creencias religiosas.

L rs dcma> potencias lian quedado entonces p len a­
mente satisfechas d e estas m anifestaciones d e  R usia , y  
en la actualidad no h a y  razón para descpnñar de elias. 
Naluralut""!.,'Rur.i.a por su jiarlc no podra reconocer 
cn ninguna otra Potencia ei derecho d c  ejercer una 
¡liflaencia pul/tica cu  t i  .M ontenegro, y  c ip lo ta r ic  c o n ­
tra " ila  y  sus am igu i.

ra in p oco  podrá adherirse á  la -p in ion  d e la Puerta, 
que se la raauUcstado ou las conferencias d c  Paris por

que se declare e l M ontenegro parte integrante d e T u r -  
quia, cualquiera que sea su d eseo de arreglar ¡as a c  • 
luales com plicacion es,»

CRONICA DE PROVINCIAS.
—Se asegura, con algún fundanienlo,

que para el próxim o año cóm ico  será escriturado qn a l ­
guno d e los teatros d e  Barcelona nuesto com palriofá  e 
jóv eu  y  aplaudido tenor señor T ám aro. D icho artista 
acaba d e alcanzar un verdadero Iriunfu en el teatro de 
Pisa cahtanJo ia ópera del m aestro C orlcssi E lra l'A s- 
trologa, «n  unión con la señora iáancbioli y  otros d is­
tinguidos cantantes.

A  parte del grande éxito que tuvo toda la óp era , el 
señor Tám aro íué llam ado varias veces á la escena, se 
le  o b lig ó  en las d os  primeras á repetir las piezas de 
m ayor efecto , y  v ió  caer á sus plantas un d ilu v io  de 
flores.

íéegun el periód ico  musical d e  qne estractam os estas 
nolicias , la señora Sanchioli estuvo adm irable com o 
csn lanlo y  también com o m ím ica cn una escena en que 
d ebe  fingirse muda.

— Escriben de Vitoria que estaba ya
fuera dc p e ligro  el eapitan general d e  aquel distrito, 
señor B o ig u e z , quien babia ca id o  ea /crm o d e gra­
v ed a d .

— Uno do lo,s trabajadores de la vía
de Já liv a , al ver  el tren que llegaba á las inm ediacio­
nes del A lg e m e s í , quiso hacer alarde ,de  su agilidad 
com o desaliando la d e  la m áqu ina , la cual v ino bien 
pronto á aplastarle contra e l suelo.

— D. Pedro Mayoral, adminislrador
de hacienda de M álaga, ha sido Irasladado á. la Coru­
ña, reem plazándole e l que lo  era en la capital d e  G a­
licia.

-El Sr. Fuentes, gobernador civil de
M álaga, debe llegar de un dia á  otro á M adrid , qu e­
dando en cargad o del m ando ei S r . D Juan de la B á r ­
cen a , vicepresidente del eonsejo d e  provtncis.

— El consejo real ha rdsuelto Ires es-
pediefites d e  com petencia, n egando al ju e z  d e  p rim e­
ra instancia de Bujalanee la autorización que p id ió  al 
gobernador d e la provincia  de  C órdoba para procesa r 
al alcalde del m ism o punto eon m o liv o  d e  la prisión 
de P edro M artínez confirm ando la n egativa 'dada p o r  
e! gobernador d e M álaga al ju ez  de  primera instancia 
de Gaucin para procesar i  D. D iego del R io , recauda­
d or  que fué de eonlribuciones en 1853, por suponérse­
le exaccion es ilegales, pero concediéndola á  d ich o  ju ez  
para form ar causa á  D. Rafael P ineda, a lca ld e  d e la 
m isma ép oca , por igu ai m olivo; y  finalmente, con fir ­
m ando también la n e g a liv a d c l g ob ern a d ord e  A lica n ­
te para procesar á D . A nlonio M alonda, reg id or quo 
fu é d e T en ta d a , sobre  ocupación de un cántaro d o  
aguardiente conducido por un habitante d e  la espresa­
d a  v illa .

—A las nolicias que tenemos dadas
sobre los ferro-carriles d e  Andalucía, añadim os b o y  
las siguientes, que tomamos de las Cartas autógra fas  
d o  Cádiz;

«C on  m ucha rapidez avanzan lo s  Ira b y os  del ferro­
carril de C á d izá  S evilla ; en e l trozo d e Sevilla  á A lc a ­
lá de Guadaira, d ebe  eslar y a  com enzada la fábrica de 
los dos únicos puentes que lleva  la línea hasta Jerez, 
linca qu easegun  los em presarios, quedará con elíd a  en 
el año próx im o. Tam bién eslán y a  heehos los estudios 
del trozo d e  la v ia  desde Cádiz á Puerto R ea l, que por 
cierto pasará m u y  cerca dcl arsenal d e  la C arraca, 
ofreciendo d e este m odo la via nuevas ventajas de las 
que se suponían a! com ercio y  á la m arina.»

—Se ha comisionado á un oficial de
marina para que pase á Francia á  adquirir ias dragas 
d e vapor necesarias para la limpia de  los caños del a r ­
senal de la Carraca.

— ila sido Irasladado á San Sebastian
el secretario del gob ierno civ il d e  la provincia d e  G e ­
rona, don Bonito Palacios.

Ha sido nom lirado secretario det gobierao c iv il d e  
Gerona, don A ndrés G ofiztlez P once, cesante d e ig u a l 
cargo  dcl d e  L u g o .

— El dia 1 .* del actual falleció en Tar­
ragona e l canón igo licenciado don  M anoei M illá, d ig ­
n idad de tesorero d e  aqneila m etropolitana. El señor 
M iliá obtu vo  e ! cargo  d e secretario d * S . E .  ilustrisi- 
m a ,e l señor arzob isp o, y  se  le ha tenido siem pre en 
gran eonsideracion por e l talento y  grandes dotes que 
le  adornaban.

— Ea sección del ferro carril de Rci-
nosa á A la r  principió su servicio  e l dia 2 . Parece que 
no ie fallará á lim eiilo, aunque no p o f  SRófa d e  la c la ­
se y  en la dirección que siem pre se supuso; porqae es­
la via  se p royectó  principalm enle para la esportacion  
de cereales y  com ienza por im portarlos.

—Según dicen de Huesca, han recur­
rido á  la» autoridades varios vecinos del pu eb lo  da 
A ren , espofiíendo los hechos desagradables que In il 
tenido lugar en aquella v illa  con lo s  com pradores d é  
bienes nacionales y  redentores d e  censos a fectos a! 
c le ro .

—Ya se han establecido en lodas las
poblaciones d e la provincia da Gerona la» juntas que 
deben entender en los trabajos preparatorios paca la 
form ación del censo.

— Parece que á causa del descuido
que se  tiene respecto al eum plim ienlo d e  la ócdea que 
prohíbo fu m a ren  los carruajes d é l o s  ferro -carriles, 
acaba de lener lugar un accidente en et d e  Zaragoza , 
que fácilm ente hubiera podido ocasionar lamentables 
desgracias. A l último tren qu s salió de Santa C otom a, 
ae le p e g ó  fu ego  á  un w a g ó n , que a l influjo d e l aire 
impii sado por ia velocidad  d e la marcha tom aba mu­
cho increm ento. Et conductor lo g ró  parar t i  tren en 
San Andrés. L a llam a habia y a  consum ido a lgunas 
piezas d e a lgod on  y  cham uscado una d e p año y  otros 
efectos.

—Se están terminando ias obras de
travesía en 1a carretera ne Soria á L ogroñ o .

Están también para terminarse los trozos de  G array 
y  su travesh  y  e d e  T o td es ili»* , y  tan pronlo com o 
ia n ieve desaparezca, darán principio ios Irabajos d es­
d e la P óveda á ia cim a del puerto d e  P iqueras. Créese 
que si eu la provincia d e  L ogroño h s y  la actividad  que 
en esta , « n  todo el año actual quedará com plelam enle 
conclu ida  cs la  carretera.

E b  varios p u e b lo s  de la  lierra d e  Y anguas se agita 
el pensam iento de  pedir ai g ob iern o  la apertura d e un 
cam ino d e  L og roñ o  á ios baños d e A rn ed illo , pasando 
por la v illa  d e  Y anguas.

En 1a carreterra d o  L ogroñ o al B urgo d e  0 ?m a  s i­
guen  las obras, adelaniando m ucho la conslruccion del 
m agnifico puente d t i  B urgo sobre  ol r ioU oero . Y a se 
h izo  la recepción  provisional d e  Iras trozos, y  d e  espe - 
rar es que para fin de  año se  h a ya  entregado esta línea 
al tránsito público , en cu y o  caso se eslará en fácil y  
directa com unicación co  i v a llad olid , y p o rco n s ig u ie n - 
le eon lo  mas prineipai de Caslilla, y  solo falt irá  eu lon - 
ces abrir la parte com prendida eutre Soria y  (Jalalayud 
)ara quo esla  carreterra lenga  la im portancia á que está 
temada.

—Con cl título dc «El Dómine conse­
jero». ha principiado á ver la luz p ública en S evilla , un 
periódico satirico, literario y  som ereia!.

— En Málaga se espera otro nuevo
cargauienlo d e  12.001) fanegas de trigo T m g a r u l,  del 
com  irndo p o re l g oo ieru o . Con esU ? y  las ant.’ riorea, 
hab: • una existencia lie mas de  30 .000  fauega?. Pero 
es dilíoil saber eó no ni cuándo las aara e lg ob iern o  sa­
lida. De la» 10 ,000 fanegas eonlraleda? para J a en , solo 
86 han llev ad o  6 ,0 00 . • i ,  /?■

 j_,a diliulacion provincial do Cáce-
re? b a  p ed id o autorización al gob ierno dc S . M. para 

un c r é d ito , á li.i ue continuar la eoiislruc- 
cacreteca d e C a slilla , y  em pezar otrasIcva-itai' 

ci-m  do la 
nueva?.

CRONICA GENERAL.
—La semana santa.— Las ceremo­

nia» propias dei Santo liettipo que Aoahisoo» d e  atra­
vesar, BO han celebrado con  toda tfóolpá en las ig le ­
sias d e  M adrid. Los Caballeros órdénes m iuta- 
r í s  asistieron á los oficios del ju e \ /¿  y A ’i«Tnes Santo, 
en sus respectivos tem plos. Las t ^ r a /  m as notables 
y  d istinguida» d e  la capital han coñttlbuidb á la  cues­
tación que en sem ejantes dia« es cósV tubre háóer para 
los esfablecim i' ntos d e  caridad. Y  [«» ' ú llim o anleayer 
vierttes, sa liós in  con lfa liem p o a lguno ia precesión dti 
Santo E nlierro, presidida por el gobernador de la pro­
vincia . H oy  se abren de nuevo lot teatros y  d iversio ­
nes públicas.

Y  lod o  vuelve  á  su prim er eslado.

— El amor de Dios— Este amor es
el único sentim iento puro, desinteresado y  s .b lim eque 
puede esperim enlar el coraz>n d ti hom bre, al cual se 
o frece  a com pañido d c  delicias iuefables y  severas, c o ­
m o el prim er soplo dei aura d e  ia prim avera.

M iradle, y  en vez d e  aquella frente m archita por los 
d isgustos, y  d c  aquellas m ejillas surcadas p or  la » lá­
grim a» am arga» que suelen ser la resom pensa d e un 
am or im puro, lo  vereis eoronado con  ia d iadem a de! 
candsr, con la vista elevada hácia e l c ie lo , peregrino 
sobre  la (ierra, pisa con desdeñosa planta tos g oces  
m entiroso» y  pasajeros de! m undo; es un ángel q u e s u - 
be  á  los cíelos con las alas d e  la esperanza; se abisma 
en la contem plación d e un Dios tan adorable eotno om ­
nipotente, y  tan m isericordíos» eom o justiciero: habla 
con  los espíritus celestiales que v iven  en el em píreo , y  
entona con  t i lo s  el ¡h o ss m n a l  que resuena ante el tro­
no del A ilísim o.

El am or d e  Dios arranca lágrim as del cora zon , y  á 
veces entristece; p ero  esta es un  llanto que no cansa et 
alm a ni tos o jos , porque la tristeza que las ocasiona 
está llena d e inefable dulzura, y  sus m elancolías son 
sublim es y  consoladoras.

¡D ichoso m ii v ece» aquel á  quien Dios ha inspirado 
SU am or! i Y  feliz el alm a en que ha brillado uu pe­
qu eño ra y o  de esta iu z  celestial! Esta d icha es prefe­
rible á todos lus tronos d é la  lierra , y  á la g loria  pasa­
je ra  com o t i  hum o, que llena por un instante el cora­
zon  y  sed isipa  lu eg o , d eján dolo  llen o  d s  rem ordim ien­
tos 7  d e  penas.

—Réplica oportuna.— Hay hombres
en el m undo tan sumam ente exagerad os en puntos de 
econom ía, que el m enor desfalco les enloquece, la m e­
nor pérdida de m etálico causa una revolu ción  com pleta 
en su m odo de v iv ir.

En e l núm ero d e  eslos se  hallaba incluido un im pre -  
sor que apenas veía  un filete  m ellado, una letra  rota ó  
una regleta  por e l su elo, se  ponia fu rioso, gritaba com o 
un loco , y  sudaba sangre p or  todos los p oros  d e  su 
cuerpo.

— ¡Mi casa se  hu n d el— esclam ó uil d ia v icn d o  que a  
uno d e sus aprendices se le habia em pastelado una to ­
m ada.

— Pues á  m í no ma pilla d eb a jo ,— rep licó  un cajista 
andaluz em bozándose en sn capa y  ba jando á  escape 
las escaleras.

—Todos somos de la familia.— Entró
un labriego en cierta casa d onde se  celebraba con  un 
baite e l casamiento d e la hija m ayor. Colóse nuestro 
buen paleto h a s la e l salón  c o n ,e l  som brero ca lad o , y  
com o uno d e los fám ulos la replicase, qae el baile era 
d e  familia y  que é l por consiguiente no s ien do  ni aun 
am igo  d e lo s  dueños, n o  lem a entrada eu et sa lón ; e ! 
paleto oon m ucha paciiorra le  co n tes tó :

— Puea entonces, V d . dispense ; pero le n g o  la e n ­
trada franca , porque p or  pacte d e  A dán  todos som os 
herm anos.

— Leoflardo Vinci.— El Museo del
L ouvre ha com prado !a co le ce ion d e  d ibu jos de  Leonar­
d o  V in c i, propiedad que fué del difunto V illa td i de  
M ilán, en 35 ,000  francos.

—Regalo. — El célebre estatuario d i ­
rector Martin W a g n er  en R om a, nacido en las ce rca ­
nías de W u r lzb a rg o  ,  ha regalado á ia universidad d a  
esta última ciudad sus objetos artísticos, evaluados en
100,000 florines. 'W agnor cuenta y a  8 0  años d e  edad ; 
y  ha v iv ido  ma? d e  m edio s ig lo  en R om a.

—Recuerdo del imperio.—De Lon­
dres escriben que ei con d e  de P ers ign y  , em bajador 
del em perador d e tos franceses en Londres , ha obten i­
do del gobierno in g lés la cesión d c  ia casa ocupada 
por Napuleon I  durante su destierro en Santa E lena, y  
d e l sepulcro en d on d e  se depositaron sus restos m or­
tales.

— Lo selva negra. — Eslraordinario
desarrollo  va tom ando eu las diferentes com arcas d e la 
S elva  Negra , la induslria d e  ios d iversos  tejidos de 
paja . Hasta niños do c in co  ó  seis años pueden y a  g a ­
narse a lg o  en esle ram o industrial. En un princip io, y  
m ienlras qu e no se aprendan los tejidos fin os , la g a ­
nancia es un lauto m ód ica , pero lleg ad o  y a  esle  easo 
hay jóv en es qu e reúnen hasta 100 florines (unos 800 
reales) anuales.

— Dos mil gatos.— En las esquinas
da las oallcs d o  G looester han aparecido úilim am ente 
unos carteles, anunciando al públioo qu e  un especu la­
d or  d e  Bristoi necesitaba dos mii gatos para mandar á 
la California.

Ignoram os si á estas fechas se  habrá verificado c l  
leolutam iento.

—Baile.—La señora condesa viuda
del M ontijo h a Irasladado al p róx im o  martes d e  Pas­
cua ei baile con  que h o y  pensaba obsequiar á sus am i­
g o s . Una lev e  indisposición, que lam entam os sincera­
m ente, nos retarda la satisfacción qua siem pre se c s -  
perim enla en las brillantes reuniones de  tan am able 
señora .

— Se vé un portero.— El »Diario»
anuncia que en cierta calle  h a y  un cu a rlo  desalqu ila­
d o ; d e  buenas cond icion es, etc. etc.

Y  lu eg o  añade:
«A l que le  con ven ga  se  le  enseñará e l portero a  to ­

das h ira s  d t i  d ia .»
¿Qué tendrá d e  particular?

—Bodas.—Empiézase á hablar como
próxim a» á celebrarse, de  las del general Z jy á s ,  con  
una d c  las señoritas de O laulor; del cond e del B ea l con  
la señora viuda d e O lozabal, d e  la señora v iuda de 
Soriano con  D . G onzalo d e  Saavedra, del Sr. E ch a g ü e  
con  la señorita de S a n loyo , de D. Isidoro  W a ll con  la 
señorita doña Sofía  d e  C arondelel, y  d e  D. P ío d e 'Ia  
Sota con  ia señorita d e  M ontemar.

— Bando.—Por ia alcaldía corregi­
miento se  publica el d e  coslum bre en esta é p o ca  d e l 
año, acerca d e la venta del cord ero .

—Nos alegramos.—El general Van-
Halen ha estado á punto de ser recientem ente victim a 
de un ataque cerebral. H oy  se  puede asegurar qu e  se 
halla fuera de p e ligro .

 El pintor Esquivel.—Con el ma­
y o r  sentim iento anunciam os á nuestros leclores el fa ­
llecim iento del estudioso cuanto desgraciado pintor 
don A ntonio .María de E squivel.

Ha muerto siendo pintor d e  cám ara y  secretario h o ­
norario de  S . M ., académ ico d e  núm ero de la A ca d e ­
mia real d e  San F ernando, com endador d e  la órden  de 
habi'i la Calólica , caballero de  la real y  distinguida 
d c  Cários i l l ;  t i  día 9  d e  abril del corriente.

A y er  sábado á ias once d e  la m añ na fue trasladado 
su cad áv er, d e  U  p laza  del C ordon , núm. 1, al cem en­
terio de  San Juslo. . . .

E ?peram os qu e  iqs amantes da las artes acudan a 
rendirle e l úllim o tributo.

— Mogislerio público.—So sacan á
uposiaion v  >nas plazas dc profesores, para escuelas d o  
uno y  otro sex o . La que m as, tiene 12 reales diarios y  

i ,c a s » ; la que m enos, 2 ,2 00  reales anuales, casa y  retri­
bu cion es.

Ayuntamiento de Madrid



E L  O C O Í D E i N T R .

—Consumo.—La importación dece-
Tfisles y  harinas en Inglalerra durante el m es d e ene­
ro  próx im o pasado ascendió á  693,331 cuarteras, 
mientras que en el p rop io  m es d e l año anterior subió 
á 56 1 ,41 8  cuarteras ^ n a  cuartera— cinco fanegas y  3|4 
d e  fan ega .) El g ran o  figura en la canlidad con 332,401 
cuarteras, sien do d e notar que la im portación de  Rusia 
vu e lv e  á aparecer por prim era v ez  desde 1S54 con 
20 ,603  cuarteras, ascendiendo la del N orle-A m érica  
á 181,655 cuarteras. D espréndese d e  esto la im porlan­
cia  a que se han rem ontado en el presente año los 
arribos de cereales á los puerlos d e  Inglaterra proce­
dentes d e  los E stados-U nidos.

—Por minutos y segundos—Sin que 
•algam os garantes d e  la exaclilud  d e las cifra» que 
verán nueslros lectores, allá va  un cálculo general s o ­
b re  ia vitalidad. De cada 100 hom bres so lo  seis llegan 
á  66 años y  uno por cada 500 á la edad de 80 Los 
casados v iven  mas que los so lte ro » ; sobre  lod o  si o b ­
servan  un m étodo sóbrio arreglado y  a c livo . Los allos 
v iv e n  mas que lo » ba jos. L a m ujer liene menos proba­
bilidades d c  m orir que el hom bre hasla los 50 años; 
p e ro  sucede á lá inversa en pasando d c  esta edad.

H ay en la tierra 1 ,000 .000 ,000  de habitante», y  fa ­
llecen anualm ente 3 3 .3 3 3 ,3 3 3 ; cada dia 91 ,324 , cada 
h ora  3 ,3 30 ; cada m inulo 63 y  uno cada seg u n d o . La 
porción  d e lo »  que nacen e »  casi la m ism a.

—Anécdotas.— El poeta Sófocles de­
cía  que tres versos le habian costado tres dias de  tra­
ba jo  « jT re »  dias! esclam ó otro poe la  p oco  con ocid o ; cn 
tres días hubiera hecho y o  tres m il.— Si, repuso S ó ­
foc les , lo  creo  ; pero no hubieran durado m as de 
tres d ía s .»

— Decia un su ge lo  d e  un letrado m u y  ignórate, pero 
cu y a  esposa era un portento d e  b e l lc z i :  « M o  qu isie­
ra perder lo» pleitos con  et parecer d e  la m ujer, que 
granarlos con  el d e  su m arido .»

— Un artista enseñaba á A p eles  una Venus cubierta 
con  una m agníñca túnica bordada de oro , y  le  p re ­
gun taba su parecer acerca d e  aquelta escu ltura . n Y a  
v e o , le d ijo , qne no habiendo p od id o hacer una V enus 
hcim naa , la habéis h echo rica .»
. — Un sábio no visitaba n u n c íá  n in guno d e sus am i­
g o s , y  decia : uLos que m e visitan inc honran; los que 
no mu visitan m e causan el inesplicable p lacer d e  no 
v er los  ni o ír lo s .»

— A lg u n os  so ld ad o» rom anos quisieron ofrecer á 
Catón un caballo  m u y  estim ado por la m aravillosa 1 ¡- 
jereza  con  que ga lopaba ; Catón al saberlo les d ijo : 
«R eg a la d  ese c a l i l o  áu n  tra idor.»

— L legaron  á advertir al T asso  J e  que se le presen­
taba una oeasion favorable para v en garse  d e uno dc 
sus mas poderosos en em igos. kNo es la v ida  ni el ho -  
ñ or, d ijo  el T asso, lo  qu e  qu iero quitar á  ese e n v id io -  
•0 , 8ÍQ0 h  m ala volun tad .»

—Al pié de la letra.—Ün amigo nues­
tro tropezó con  un pedazo de h ierro puntiagudo ai 
tiem po de servirse la com ida. L lam ó á la n eo-cocin era , 
y  la d ijo :

— Qué significa este p reyeclil?  ¿S o y  y o  algun a v e s ­
truz?

— Señorito, d ijom e la señorita 
c l  c la v o .

¡ue á  V . le  gustaba

—Abogado.—El lunes se licenció en
la facultad d e  jurisprudencia e l apreciable jó v e n  don 
Segunda R uiz .

— La mejor razón, la espada.— En
Berna se han batido en du elo  en c l  bosque d c  B rem - 
garlen dos señoritas, pertenecientes á la  inslitucion de 
las P ielislas. Este duelo singular, ftié m otivado p o r  
una disidencia en la manera d e interpretar... lo s  ser­
m ones del señor vicario G erber. ¡B ello  m odo d e  in ­
terpretar serm ones e l de  estas niñas, á  pistoletazos! 
¡N o es m ala ia p icd o d  d e estas pietis ta s'.

—Inauguración,—La del hospilal de
la Princesa tendrá lugar uno d e tos próx im os d ia» de

Pascua. Se lia agu ardado á que el tiem po m ejore para ' 
que S . A . R . ta princesa de A sturias, á ia  qu e  e 'tá  d c -  
di ado el establecim ienlo, pueda asistirá la cerem onia 
y  recorrer la sala del huspilal ain que corra p e ligro  su 
p reciosa salud.

— D ü  uniforme, -Se ha mandado que
en lod o» aquellos casos en que las circunstaucías e x i ­
g en  1a presentación instantánea á las au loridades, los 
je fq ^ y  oficiales retirados lo hagan d e aiiiform e, á  Cn 
d e que sus serv icios  puedanuliliz.trse en el a c lo  si fu e ­
se necesario.

—Ilustres viajeras.—Por el While-
Star que ha lleg ad o  á L iverpool c l 3  del eorrien le , y  
que salió d e  .Melbourne (A uslralia) c l 10 d e enero, se 
han recib ido cn L óndre» 20 ,000  on za» d e  o ro .

—Triste eseepeion.—Anleayer poco
antes de anochecer se siiilíó el ruido d e  un carruaje en 
ia c j i l c  d el Caballero d e  Gracia. Este vu lgar incidente 
qu e  cualquier otro dta hubiera pasado com ptetam eote 
desap ercib id o , liainó ta atención ayer, por lo m ucho 
que tan desusado lu id o  contrastaba con  la quietud p e ­
culiar á  un viern es san io.

A golpáron se ju n io  al coch e  gr.an núm ero d a  p erso ­
nas, y  á poeo ra lo v im os á una señ ra enferm a, qu e  
bajada d e su habilacion basla la ca lle  eu un sillón , fué 
depositada en el co ch e .

A quella triste escejicion , tan m otivada, según  in d i­
caba el rostro d e la  enferm a, aféelo m u y  son siblem en- 
le  á lo» curiosos,

—Mas victimas.—A las desgracias
d c que hem os d ad o cuenta, durante la sem ana, d e b e ­
m os añadir la d e  un infeliz ob rero , sohre c u y o  cuerpo 
pasaron las ruedas d e un carro, d e ján d olo  m uerto en 
e ! aclo.

—Apólogo. —ün hablador eterno que
ten ia ,— de la verdad en m en gu a ,— engañada á la g en ­
te con  su láb ia ,— lu vo  un g ran o  en la len g u a .— La 
m edicina sábia— contra  el grano im portuno nada p u ­
d o ,— y  el eterno hablador quedóse m udo.

Y  al saber su d esgra cia ,— a iy u n o d y o :— «P o r  eso no 
m e a flijo ;— com o es  un  io n io  y  d e  ra son  ca rece ,— el 
m undo gana m u ch o , s i  enm udece.»

—Cumplir con la iglesia.—El lunes
»e ad ’iiinislrará la sagrada com unión á  los enferm os 
det hospital gen era l: con  usle m oliv o  se suspende ta 
entrada en cT establecim iento desde a y er  sábado hasla 
el lune» por la tarde.

La ju n la  general de beneficencia del reino ha d is­
puesto que mañana 12 se adm inistre la com unión de 
precepto á  las enferm as del hospital de incurables, s e ­
gún eoslum bre d e! establecim ienlo; onn c u y o  m otivo, 
tanlo en este dia eom o el siguiente, habrá  entrada p ú ­
b lica , por la m añana de n u eve á d oce  y por la larde de 
tres á cinco.

— Escándalo.—En la iglesia de San
Martín hubo anteanoche un desorden nada propio de 
aquel santo lugar y  d e  la solem ne conm em oración quo 
¡lili se  celebraba. Los periód ico» habian anunciado que 
se  cantaría un Affserere nuevo con  asistencia d o  una 
brillante orquesta, y  una inmensa m ultitud acudió al 
tem plo, deseosa en su m ayor parte, no tanlo d e  elevar 
el espíritu á D ios, com o  d c  halagar ol o id o  con  ta m ú d - 
ca. Hubo em pellon es, apreturas, b o fe ta d a » , grito», 
mantillas rotas; hubo, cn fi i, de  lod o , m enos recog i­
miento y  com postura. Tan grande ora el desorden , que 
dos ó  tres veces los sacerdotes tuvieron que am onestar 
en v ez  alia al público . T o d o  esto se hubiera evitado 
con enviar al tem plo una guardia d e  m unicipales.

— Esposicion.— Los operariosquelra-
bajaban en ta fábrica del Sr. L oreiizale, últimainente 
destruida por e l fu >go, han d irig id o  una ni señor g o ­
bernador c iv il, solicitando su cooperación para pcrse • 
guir á los autores del incendio, y  su protección para cl 
dueño del eslablecim ú nto, E 'lo  prueba el aprecio que 
d ich o Sr. Lorenzale ha sabido grangearse enlre sus 
dependienlcs, c om o  ya habíam os indicado o lra  voz.

— E i n p e c l r a d o s . — L o s  e m p e d r a d o s  J e
M adrid van asen tir  un im pulso considerable. Por dc 
pron to  sabem os con satisfacción que se han m andado 
em pedrar d o  n u evo y  jon cu ñ a  escog ida  nueve calles: 
A renal, San A n tón , Palm a, L eganilos, T ern era , C o n ­
ch a», Caí bon , Descalzas y  Travesía d e la  Ballesta; han 
d e  em pedrarse d c  cuña v ie ja , las de la Puebla v ieja . 
V en era» y  plaza de  Navainn. Han d c  com ponerse los 
bache» de las calles d c Capellanes, Ballesta, H orno de 
la M ala, Justa, E slrclla y  Horlaleza.

— R e l a c i ó n  í n t i m a . — A y e r  p t c g u n l a b a
una vecin a  nuestra á  su t a b e r n e r a d i g a  nsied, señor 
P edro , ¿cuándo bajará c i precio  del vino?

— P ron lo , hija m ia: en cuanlo traígan las aguas.

— J u s t i c i a  h u m a  t a . — R l  3  d e l  c n r r i e n -
te  lu vo  lugar en Versalles la rjecucion  d e Gontier, 
condenado á  m uerte por haber asesinado á  un ho su yo 
qu e  le habia hecho cesión d e sus propiedades m edían­
le una m ódica  pensíuQ vitalicia.

— A  la  i n v e n c i ó n  d e  l a  i m p r e n t a . — E t
m om iinenlo d o  G ilenberg , que se  va á  erigir en f'raijc- 
furl sobre c l-M ein , lo  adornará el e.-taluario cscu ilor 
Launilz con m uchas figuras alegóricas que tienen lu ­
das relación eon el arte de la im prenta.

— S u b s i s t e n c i a s . — A n l e a y e r  o t i l r a r o n
por las puertas d e  Osla capital las canlidado» de  los a r­
tícu lo» que á con linu acionse espresan:

1833 faneg.as d e  tr ig o .
2 60  arrobas d e hai ina d e  id .

1900 libras d e  pan cocid o .
5332 arrobas de  carhon .

vacas, que com ponen libra» d o  ¡«eso.
71 carneros, que hacen 1,924 libras d e  peso.

N O TA d e los p recios al por m.ayor y  al por m enor á 
qu e  se  espeuden en el mere ido lo s  articulas que .i 
conlinuacion so  esp resa n ;

R s . vn. Cuarlo»
artoba. libra.

Carne d e vaca ................................  53 á  57
Id. de carn ero ..............................
Id . d e  ternera................................  70 á 85 25 á  51
Id . d e  cerd o ..................................
T ocin o  a ñ e jo ................................. 112 á  113 40 n 42
I I ,  fresco .........................................
l ' l .  en canal.....................................
L om o ..................................................
Jam ón con  h u eso ...........................100 á  H 6  51 á 60
A ce ite ................................................ 6 8  á 70 á  22
V in o ................................................... 3 4  á 4 0  10 á  14
P a n d e  d os  lib ia s .........................  13 19 21
G arbanzos........................................ 40 á  50 16 á 18
Judias................................................  30 á 34 10 á 12
A rroz .................................................  36 á  40 12 á  14
Lentejas............................................  22 á  23 10 á  12
C arbón ..............................................  7 á  8
Jabón .................................................  4 0  á 66 16 á  24
Patata»  6 á 8  3 á 4

Precios d e  gran o» en e! m ercado d e h o y :

C ebada de á  rs . vn.
A lg arrob as, d e  »  á rs. vn.

T rig o  ven d ido. P recio».

2 4 ..................... 83
9 0 ....................  85

100.................... 87
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Quedan por vender sobre fanega».
Ln quo se haco sabera l púhU copara su inteligencia. 
M adrid 10 d e  .abril d e  1357 .— El a lcd d e  c o rre g i­

d or, Cários M arfori.

C R O aiC A  R E l.ifilO SA .
BASTO DE lU Y .

Pascua d e R esurrección .— S m  V ic lor  y  San C enon, 
m ártires.

CUITO D iv in o .
Cuarenta hora» en la ig lesia  d e  Sanio T om é» , donde 

ta R ea l arch icofiad ia dei Santísim o Sioram euto, lilu -
l.ada de la Guardia y  Oración, dá principio á sus so ­
lemnes fuacione.» an u í les: á las seis habrá misa m ayor 
y  despues procesión para manifestar á  S . D. M .; á las 
d iez »■■> cantará tercia, sigu ien do ta m is» solem ne con 
panegírico que dirá D. Fernando d e  C aslro, capellán 
d e  h on or y  predicador d e  S . M .,  y  1a sesta: p or  la 
tarde á las cuatro y m edía, »e  tendrá la ora 'ion , d e s - 
p u csp red ic irá  D. A ntolin M onescillo y  ú continuación 
se leerá ta novena y  sc cantarán las preces Santo 
Dios e tc ., el salm o C rcáidi, el h im rn Pnnge lin gu a , y  
para ia reserva el A labad o.— Kn la ig l -sia de r e l ig h - 
sas de ta Encarnación, en  San Fernando y  en Santa 
Isabel, se  cantarán ni am anecer solem nes maitines de 
la Resurreeciori del Señ > r .~ D i priocip io  el selcitario 
de Dones, el or-d on o del Espirilu S.inlo, habiendo por
1.1 tiarde d cv  ilo» ejercicios eon manifiesto y  serm ón .—  
S c rez 1 de  la Dom ioica de R asurreeoioo, c on  rilo d ob le  
d e  primera clase y  co lor  blaneo.

TEATROS.

OBSERVACION ES M ETEOROLOGICAS D E A Y E R .

EPUCAS.

7 !e  la m 
12 del din. 
5 dc la l.

TER.M ÜM ETRO.
— •— — — - — .

R B Z V X V n . CEHTIGR. BAAaMB'IRO.

l  9. 0 . 1 I I I  S .  0 . 2 6  p .  21  ¡41.
8  I i 2  8 .  0 . 1 0  3|4 S. 0 . 2 6  p  2 1.
6  8 . 0 . 7 l i 2  s . 0 , 26 p .  2 l.

SO.
SO.
SO.

EFEMERIDES ASTRON O M ICAS DS A Y E R .

Ea el dia 101 del año y  el 23 d o la prim avera.
SO L. Salió á  las 5 h , y  28 tn.— S e pone á las 6

ll. y  35 m.
El día dura 13 h . y  10 m .—L a noche 10 h . y  50 m .
LUNA. 16 de su ed a d .— A parece á  las 9  y  00 

m . de  la o .— Pasa por c l meridi.ano á la 1 h. y  50 
m . d o  la m . -S u  retardo para mañana serán 17 rn.—  
Se oculta á  lns 6 h. y  7 m . d e  la m.

l-a ecuación del tiem po e »  1 ni. 1 s.
L os relojes deberán señalar al m edio d ía  verdadero, 

ó  sea al pasar el sol por e l m erid ian o , las 12 h . 1 m. 
y l s .

C ROSIGA M ERCASTI u .

B O L SA  DE M ADRID DEL DIA 11 DE A B R IL  DE 1857.

Precios ni contado publicados en  B olso,

T itu lo» del 3  por 100 con so lid a d o , 4 0 ,2 0  c .  
Inscripciones d e id . id .,  00.
T ítu los del 3  por 100 diferido, 2 5 ,9 0 .
Inscripciones d e  id . id .,  00.

P recios  co rr ien tes  no publicados en B olsa .

Deuda del personal, 11,50.
A cciones d e carreteras ü por 100 anual: em isión de 

1 d e  abril d e  1850. Fom enlo d e  á  4 ,000, 83.
Idem de á 2 ,0 00 , 85 ,25  p.
Idem  1 d e  ju n io  d e  1851 d c  á 2 ,0 00 , 89 ,75 .
Idem  31 de agosto  dc 18T2, de  á 2 ,0 0 0 . 87 ,50  p . 
A ccion es del canal du Isabel II, d e  a 100 r s , ,  8  por 

lOO anual, 108,50 d .
A ccio n e sd e l Banco de España, 114 p .

R E A L .— El dom in go  12 de abril, función 122 d « 
ab on o .— /,a  Traviata.

PR ÍN C IP E .— A  las cualro d c  la la rd e .— La com edia 
de m agia titulada La redom a encantada.

A la s  ocho y  media de ta n o c h e .— La m ism a fu n ­
ción  d e la tarde.

Z A R Z U E L A .— .A tas och o  d e  la n och e .— í o »  IftJ- 
9 ’ja r e s .

LOPE DE V E G .Y — .A las ocha d e la n och e .— L a c o ­
m edia rn  Ifc.s aclo* y e n  verso  E s u n á n y e f .— Y  la j 
pieza cn un acto Haciendo la op osición .

CIRCO DE PAUL — Compañía ecuestre ba jo  la d i -  | 
reccion d e los señores P rice é  h ijo

H oy  d om in go  12, habrá d o »  brillantes fu nciones: ia | 
primer.I á  las cuttru  y  m edia d c  la larde, y  ta segu n da  . 
a las och o  y  m -d ia  de la n och e . '

PL.AZ.A DE T O R O S .— En la larde del lune» 13 de 
abril d e  1857, se vn ifica rá  («i el l ie m p '  no lo im pide) 
t a l .*  m edia corrida  d e  fo r o » .— Presidirá la plaza el I 
E x cm o . ícñ 'jr  gobernador dc la p rov in cia .

Deseando lia em presa inaugurar las funciones de e»> 
le  uño d e un m odo d ign o  del p ú b lico  que le fa vorezca , 
ha dispueslo qu e en esta primera corrida  se  lid ien seis 
toros o e  la ganadería del Exorno, señor duque d e V e ­
ragua, vecino d e esta có rte , con  d ivisa  encarnada y  
blanca.

LIDIADORES.
PiCADOPE».— Manuel M artin (C aslañila-) y  A nlon io ¡ 

A rce , con  olro# tres de reserva, sin qu e eu e l caso  de 
inutilizarse lo s  cinco pueda ex ig irse  que salgan  oíros.

E-.PADA».— C aycl'.n o  Sanz y  José Carmona (el P a- , 
n a d ero ), á cu y o  ca rg o  estarán las correspuR dieoles j 
cuadrillas de  biiiiderillero*.

S ' BRESALIÍSIE DE ESPADAS.— A ¡ g i'l LopCZ RegatC. 
ro, ain perjuicio de banderdlcar l i s  toros qu o  le c o r -  I 
respondan.

Lu víspera por l.i larde eslará ei gan ado en ias in - 
mediacicmes del A rroyo  de las Pitillas.

Et apartado d e los toros ao hará en la plaza el dia 
de  la corrida á las d oce  y  m edia. Las bi letcs para v e r ­
le desde los balcones d c l carral y  toriles, so espende* 
rán á 4 rs. en la adm inistración, contigua á las ca b a lle - 
cizas, desdo tas d oce  «n  adelante.

S e  advierte al público que no ae echará toro d e  gra- 
ria, y  que se usarán banderillas de fu ego, cn  lugar d« 
perros d e  ptesa , para los loros que no enlreii á varas, 
según se tiene anlioipadam ente anunciado en los p ro ­
gram as.

L os precios d e  la.» loeatídades serán los m ism os del 
año anterior, á saber:

T en d idos.— B irrcras y  tabloncillos: so l, 6  r.».; sol y 
som bra, 6 ; som bra, 10. — Asientes s innu iicntciun: sol,
4  r s . ; sol y  s uiibra, 4 ; som bra, 6.

G radas .— Delanteras y  tabloncillos: sol, 10 rs .; sol 
y  som bra, 14; sam bra, 16.— Ceñiros; so l, 8 ; sol y 
som bra, 10; som bra, l2 .

A ndunudus.— Delantrr.is y  labloncilios: » o l , 12 rea ­
les; sol y  som bra, 16; som bra, 2 2 .— Centros: so l, 8 
reales; sol y  som bra, 12; som bra, 14.

P o/cos con diez  entroda*.— S oi, 120 rs .; sol y  som - 
bra, 140; som bra, 200.

M eseta del t o r i l — 1,* Bla, 10 rs.— 2.* fila, 8 r s . -  
T ab lon cillo? , 6 rs — Centro», 4  rs.

El despach o d e b illete» de  la Puerla del S ol estará 
abierto huy dom in go desde las diez d c  la niafinna has*  ̂
la las d os  de la tarde y  et lunes hasta ias fres d e  ia lar­
d e , porque despues se traslada la venia á lo »  d espa­
ch os d e la plaza d e los loros. S e  advierte que una vez 
tom ados lus billetes no podrán devolverse  sino en el 
caso d e  suspenderse la función.

La corrida em pezará á las cua lro  y  m edia.
----------------------------------------------  I  ■

E ditor responsable, D. S a l v a d o r  P . R odríguez.

Imprenta de EL OCCIDENTE,

ANUNCmS DE OCCBENTL
En  L A  C A L L E  DE ESPOZ Y  M INA, NUMERO 14, 

cuarlo tercero, se  cede  una herm osa sata, g a b in ele  
y  a lcoba , perfectam ente am ueblados, para uno ó 
d os  caba lleros, con  asistencia ó  sin ella .

CON PERM ISO DEL C A SE RO  SE  T R A S P A S A  UNA 
tienda cn sitio de los m as cén lr ico» dc esla  córte . 
T iene buena anaquelería y  m ostrador. S e  d á  ra­
zón cn la Plazuela del A n g e l, núm . 15 , com ercio  de 

edas.

DIARIO POUTICO DB l A  MAMABA,

S e p ublica  todos lo »  d ias m enos lo s  lunes , y  ade­
mas í e  tas m ojoras m ateriales y  d e l aum ento e n s v a  
m edio» d e  p u b lic id a d , d e  la  estension que tiene la 
ed ición  d e  prov in cias , para llevar á  estas las diversas 
nolicias con  la m ism a antelación qu e lo s  diarios d e  ta 
tarde, contendrá periód ica  y  oportunam ente r e v i s t a s

• E MADRID Y DS TEATROS, IITE R A T Ü H A  T  MUSICA Y  AUH
A B ifTÍPiC AS, y  d e otros g é n e ro s , h a c t o d o  que la s c c -  
# on  recreativa , e ! fo lle lin , inserte casi '« m p r e  n o v e -  
.as orig in a les inéditas d e  autores acred itados, d e la  
qu e  y a  tenem os m ucha» en nuestro poder.

T am bién nueslros suscritores tienen la ventaja  de 
poder insertar G R A T IS  cada m es hasta CUATRO 
ANUNCIOS de 10 á 12 lineas cada un o.
PRECIOS Y  PÜNTOS D E SUSCRICION EN MADRID

O cho reaiea al m es, l lev a d o  á d om icilio , y  veinte y  
cuatro por tres m eses.

E o  la adm inistración, ca lle  d e l C árm en, núm . 60 , y  
en tas libreiras d e  Cueata, ca lle  M a y o r , núm . 2 ; B a ü ly -  
Sailliere, ealle  del P rín cipe; O liveres, ca lle  d o  la C on - 
eep cion ; D u ran , calta d e  la V ic to r ia , y  L óp ez , calle 
del Cárm en.

PRECIOS Y  PUNTOS DE SUSCRICION EN L A S
PROVIBCIA».

Catorce reales p or  un m es fran co d e  p o r te , y  treinta
o ch o  por tres m eses.
En casa d e loa corresM n»ales d e  E i  O c c id b n t b  , que 

.0 » tiene en todas las p oo la c ion es  d e  alguna im porlan 
c i a ; en tas principales librerias y  en todas las ad m i­
nistraciones d e correos. T am bién puede hacerse la sus­
cricion  w r  carta franca, d irig id a  al adm inistrador, in - 
c  uyen do  libranza ó  se llos  del franqueo, cerlificando ta 
caria  en esle  último ca so , y  siendo d e  c u ;u la  m itad de 
im porte del certificado.

En e l estram ero y  Ultram ar, p or  tres m esei 70 rea - 
es ; por sel» 130, y  p o t n n  año 2!>0.

T E S  S E L E C T O S .
E l depósito d e  la Com pañía colon ial, CALLE DE L A  M O N TE R A , NUM. 16, 

es igual á los m ejores d e  París y  d e  Londres.

H A Y  V E IN TE  C L ASE S DE T É S, desde 30 hasta 80 rs. libr.a, y  adem as T R E S  M E ZC L AS ESQU ISITAS, 
á 38 rs. libra, y  d o »  á 50 rs. D esde uu cuarterón se  disfruta el precio  d c  la libra.

Gran depósito do cajas y  teteras d e  m etal in g lés , lisas ó  cinceladas.
SE  M ANDA A  PROVINCIAS.

E L  F IN A L  D E

ABIN ETE D E L E C T U R A , C A LL E  DE CADIZ, 
inúmero 10.

Se hallan d e ven ia  ls» co lecciones siguientes: El 
Boletín d e  Hacienda, L e» Gacelas d c  Madrid desde 
1741 al d ia, L osD 'a iios  desde 1807, El C ensorde 1820, 
El Zu rriago, El Universal d e  1820 .al 23 , E l Heraldo, 
La Posdata, E l Clam or público , La Prensa, E l i_ angre- 
jo ,  A nales adm inistrativos, D iaiio d e la  adm inistración, 
E co  d e ta R azón  y  1a J u slic i» , LI B olel.a  d e  eom ereío. 
E co  d e com ercio , El E spectador, C orreo Nacional y  to­
d os  los periód icos fw iilicos que se  han publicado en 
M adrid desde e l año 1800 al d ia, los qu* se venderán 
por años, m eses y  núm eros sueltes.

A  INO DE N A R A N J A .-E S T A  A G R A D A B L E  Y  
deliciosa bebida principatcnenle para ias dam as, 
s e v e n d e á S r » .  botella; calle  del C lavel, núm . 2, 
alm acén del cosech ero , Soria.

E L  A M IG O  D E  M R C i& S ,
JÜ M ' RODRIGUEZ DEL PADRON

HOVELA HlaTÓRICA O BIGIH Al,

D E DON MANUEL TORRIJOS.
Esla interesante novela  constará d e 20 á 25 entre­

g a s  d e  á 16 p áginas eon buen papel, leti a clara y  ele­
fante im presión, Su precio un real cada una, tanto eu 
dadrid com o en provincias, pagándolas en eslas de 

cuatro en cualro adelantadas, y  remitiendo su importe 
en so llos  ó  libranzas á  fa vor de su au lor calle d ela  E s­
trella, núm . 17 , cu a río  p rin ctp a í de ía rferecíio, á /a -  
arífi. Se suscribe adem as en tas librerías de B . Ba.Hie­
re, calle  del Príncipe, núm . 11 , y  d e  L opez , calle  del 
C ain ien , núm . 29 .

b e  ha reparlido l.a primera en lrega, á la que a com - 
dana una íóm j’na litcgraflada .

B O V U .A  ORISIHAD

P O R  DON PEDRO ANTO.M O D E ALARCO N .

E sla  o b ra  se  ha publicado rcctentem ente, y  ha sido 
ta n  estraor/^inaria su a c o g id a , qu e quedan y a  p oco» 
ejem plares.

Consta d e  d o s  bon itos tom os en 8.® m enor y  se 
vende en M adrid, adm inistración d e E l  Occidehte, á 
sei» reales cada ejem plar, y  oeho en  p rov in cias , rem i­
tiéndola  p or  e l c orreo  franca d o  p orte .

L e c c i o n e s  d e  f o r t i f i c a c i ó n  p a s a j e r a  o
d e campíina aprobadas d e  real orden, prévio el pa- 
recer de la ju nta  superior facult'itiva del cueepo de 

iiigetiiercs, y  esplicadas pii la academ ia de sargentos 
prim eros d o  iiifanlerta afecta al co le g io  del a rm a , por 
cl com andante gradu ado profesor dul niis,mo, D. Juan 
Jerez y  A rraga.

Esta obra , para c u y o  e stu d ioso lo  se necesitan n o ­
ciones d e  arítmélica y  geom etría , y  que en lo  general 
se ciñe á  aplicaciones puram ente prácticas, im presa en 
8.® francés con  seis lám inas litografiadas, se vende en 
M adrid en la librería d e  Gaspar y  R o ig , caüe d el Prin­
c ip e  núm . 4 .

Su precio encuadernada á la rústica, es el d e  8  rs. en 
M ad rid , 10 en p rov ín o la  y  2 0  en Ultramar franca de 
porte , en casa d e los eoiresponsales d e  d ich os señores.

El  R E G A LO , SEM ANARIO D E CIENCIAS, L i­
teratura, m oda», teatros y  anuncio».— Gratis, por 
rcga larseel valor d e  la suscricion en ob je los , y  ad e- 
máa: un anuncio gratis; agencia para ta co locscion  d e 

sirvientes y  operarios; valor d e  CU AR EN TA R E A LE S 
al qu e lenga e l núm ero igual al primer eslraclo  de la 
lotería prim itiva; otro reg a lo , v ;.Io í d e  MIL R EA LE S, 
al que ten gael núm ero igual ai del prem io m ayor d e la 
lotería m oderna.

S e  publica todos los d om ingos.
Los que se suscriban puedtn escojer para reintegrar­

se del valor d e  la suscricion;
Obras inslructivas, d e  recreo y  d e  educación ; com e­

dias y  música.
Objetos d e  escritorio y  perfum ería.
Tarjetas d c  abono para barbería y  peluquería.
Idem p.ara limpiarse el ca lzado.
Cuadro* y  relralo*
Y otros mil ob jetos que pondrem os todos to* m eses á 

disposición  de los que se  suscriban.
A  los suscritores d e  provincia.» les remitiremoa por 

el v a lor  d e  la suscricion obras inklriicliva» y  d c  re­
c reo , sien do d e cuenta del suscrilor ei franqueo d e di­
chas obras,

M ADRID. Un mes, CUATRO reates.
PROVINCIAS. Ua trimestre, 14.
S c suscribe en la adm inistración, Carrera d e Sau 

G erónim o, P.asage del t r is , tercera tienda d e la dere­
c h a , donde se  hallan los o b je los  para cacojer.

INAGRE P A R A  L A  M E S A .-S E  VCNDE TAN 
Iraspareetc y  diáfano com o el agu a, m uy fu crle  y 
d c nn  guslo especial á 5  rs. botella cun casco ; c a ­

lle  del C lavel, núm . 2 , almacén d e  vinos y  licores de

S E ANUNCIAN DOS O B R A S QUE SON DE LA 
m ayor im porlancia y  m uy oporlunas en la presen­
te oeasion.

La una es el Trafado p ráctico  i e  cam inos, por don 
Joaquín M ontero, c l mas com plete y  sencillo que se ha 
escrito; eii esla obra el aulor brilla por lo  práctico , y  
por haber escrito al alcance d e  lod os. Con este libro en 
la  m ano cualesquiera persona pued”  encargarse d o la 
construcción d e un cam ino ó  d e  las m ejoras en lo s  y o  
conslruidos, e »  un manual com pleto que llena todas las 
necesidades sob re  la materia, y  que d ebe  scr  con s id e - j 
rado com o un lib ro  do primera necesidad para todas 
aquella» personas que tienen que entender en la cons­
trucción o adm inistración de  ¡os cam inos.

L a otra es el cu ad ro  d e m edidas, p esa s y  m onedas, 
indispensable para conocer e l sistema m étrico decim al 
decretado por ias Córtes ,  sancionado y  prom ulgado 
com o  le y  en 19 d e  ju lio  d e  1849. Este cuadro debe

figurar en todas tas oficinas d e los ayuntam ientos, 
porque de un solo g o lp e  dc visla se com prendo el s is ­
tema en tedas sus parles, y  sirve para resolver cua les­
quiera d ificultad.

L os pedidos sc liarán á su duIi t ,  callo  de Fuencarral, 
núm ero 8 , cuarto principal derecha. Una y  <-lra obra 
se rem iten pnr el correo  fianca.» á los quo nn n d en  el 
¡in|iorle de 18 rs. por el lib io  , y  5 r». por c l cu ad ro.

Se suplica á los señores de provincl.is que si m andan 
el im porte on sellos , cerlifiquon la caria  descontando 
su im jiorle si se p iden les dos obras ó  la mitad si se 
p ido una.

® f l u s e o  hislói ico  español de V anhalen ,— D ireccior, 
Em  A loch a , 92 , 3.® cetilio .— Cada estam pa 6 rs. 
M IE  Cada sets com ponen una ép oca .— Se eslá repar­
tiendo la tercera d e  la ép oca  d e  Cários V . ,  que repre­
senta el A salto d e  R om a y  muerte del Duque d e Bor­
b on , e l dia 6  de u a y o  d e  1527.

«E stan do 1a pendencia con tal cora je  com enzada, j  
an da n d o  el duque d e Borbon en lre ios esp.añoles ha­
c ien d o  lo  Que un valiente espitan y  lan alte caballero 
d eb ia , yen u o  delante d e tetóos, fué herido d e un iiios- 
quetazo en lo  a lio  del m uslo junto al v ienlre, de Ul 
m anera, qu e  lu eg o  c a y ó  en tierra y  m urió den lro  de 
una h o ra . E slo  fu é  á  visla de  lo d o s  y  bastaba para 
d esm ayar olriiB gentes faiteándoles el eapilan general; 
pero e llos no perd ieron punto d e án im o, se  acrecenló 
e l en o jo  é  indignación . Subieron en a lto d e  los muro» 
y  apellidando «¿ s p a fia  im p e r io » , pusieron las bande­
ras en e llos , y  sallando dentro ganaron el B u rg o .»

(S an d ova l, hisloria de C . V .— L ibro 16.®)

Se halla en prensa la cuarta estam pa, que represen­
ta, T om a d e T únez por el em perador Cárlos V . el 
d ia  2 0  d e ju lio  d c  1535.

A c a d e m i a s  d e  f r a n c é s ,  i n g l e s  e  i t a l i a -
n o , ba jo  la dirección del profesor don Clemente 
C ornelias, autor d e  las gram áticas francesa, é  in­

g lesa . Tam bá n dá lecciones particulares d e  lo s  m en­
cionados idiom.as , y  enseña cl español á lo» estranje­
ros,ealle del C.ármen, núm ero 55 , 4.® derecha.

V éndense dichas gram ática», cada una á 16 ra. en 
rúslica y  2 0  cn pasta, en las librerías d c  la Publicidad, 
pasage do  M aleu; B a illy -B ailliere , calle  del Príncipe, 
ú m eio  I I ,  Cuesto, ca lie  .M ayor, y  en  casa del autor

S OMISION DE SU SCRICIO N ES.— BAJO ESTE 
título sc ha establecido en M urcia un cen lro  d« 
suscrieionc» á toda clase de obras y  p eriód icos , el 
cua! recom endam os á lodos lo s  ed itores , pues lo m u j 

con ocid a  que c s  en dicha capital la persona qu e  se ha­
lla al frenle de 1a m ism a. unido á su aptitud y  honra­
d e z , es la m ejor ventaja quo se puede desear.

£1 qu e  desee utilizar sus serv icios , puede dirigirsa 
á  D. Rafael Alm azan y  M artin, calle de San L orenzo, 
núm . 11.

A g e n c i a  l i t e r a r i a  y  d e  n e g o c i o s ,  d e  e l i a s
H eredia y  ílcrin ano, en  Palencia, calle  M ayor. 

Tenem os c l gu sto  de anunciar osle estableci­
m iento á  todos lus editores para que les favorezcan con 
sus publicaciones, y  á las personas que tengan ne­
g o c io s  cn dieha provincia, para quo ee les confien de 
buena fé , porque son personas de honradez y  activos 
para su desem peño.

I J lS T O R I A  GE-VEIUL DE E S P A N A , DESDE LOS 
B á lic m p o s  m.as rem otes h aslan u eslrosilias.— P ordon  
B B  M odesto Lafuente (Fr. G erundio).— S eh a  repartido 
ei loDiü 17 de esta im porlanlísim a o b w . Cada tomo 
consta d e m as de 400 páginas en oclavo  m ayor, ed i­
c ión  m uy esm erada y  correcta , con caracléres nuevos 
y  (lapel superior. Los temos se remite n encuadernados 
a  la rústica con  una bonita cubierta.

El precio de  suscricion es 20 rs. tem o en M a d rid . y  
22 en provineias pagados adelant:idra*.

L os que se suscriban de n 'ievo  no lienen necesidad 
de lom ar de una vez , sino qu ieren , los lom os p ublica­
d os  , sino qrie pueden hacerlo p oco  4 p oco  a su co ­
m odidad , pagando los tomos á m edida qu e los r e -  
iban.

S e  suscribe en Madrid en el despach o d cl estable- 
sim icnto de .M ellado, c a lle d e l P :ín c ip e , ndm . 2 5 ,  y  

provin cia» en e.as.a d e  lo s  corresixm srde» d e  dicho 
establecim iento ó remitiendo libranza del im porto.

F itá en prcn?a ut turnu 18.

¡ISTORIA M ILIT A R  Y  POLITICA D E DON R A -  
mon M aría N arvaez, un  tem o en 4.® adornado con 

Isu retrato, se  v en d e  á  26 rs . cn  la librería d e  don 
L eon P . V illaverde, calle  d e  C a n .;ta s , núm . 4 .  Se re­
m ite f r a 'c o  á  provincias, m andando al señor V illaver­
d e  28 r t .  e>. llbrauzas d e c o rre o i, ó  M iio» d e  franqueo.

E n a g e n a c i o n . - A  v o l u n t a d  d e  s u  d u e ñ o
I* que so  halla en esta córte , donde quiere fijar su
Büdom ioilio, seen agenará por precio  d e  6 5 ,000  d u ­

ros una cass sita en la ciudad de Barcelona, construi­
d a  d e nueva planla hace cinco añ ’.s, d e  herniosa y  só ­
lida construcción que contiene 14 ,000 pies p o c o  m as ó 
m enos y  produce anualmente dc sesenta a sesenta y  
c in co  mil reales, sin q u e  tenga sobre sí carg a  alguna; 
ocupa uno d e lo» puntos mas cénlricos d e  aque'la  c iu ­
dad, eslando siluad.a junto al teairo del L iceo : ac com ­
p on e  d e  dos m agi ificos palio» ó  entradas con sua cor­
respondientes escaleras á derecha é  izqu ierda , cualro 
liendas con en lresu elo , d os  cuartos principales, dos 
segu ' d os , cu a lro  terceros, cualro cuartos y  un lu joso  y  
m oderno establecim iento de baños con  veinte y  cuatro 
aposentes y  treinla pilas: advirliendo quo no tiene in­
conveniente cn  admitir una perm uta por una finca en 
esla córte ó  bien una dehesa en la provincia  d e  M a- 
d iid , y  ae admite ta mitad del referido p recio  cn  efec­
tivo  m etálico y la otra en fincas.

Quien quisiere entrar en conven io  podrá  d irig irse  a 
escribano notario d e  reinos D. Sebastian C arboneil, 
carrera de Siin G erónim o, núm . 21 , cuarlo  principal, 
quien eslá  encargado de tratar sobre esle asunte d e  9  á 
12 d e  la mañana. M adrid 14 de febrero d e  1857. — Se­
bastian Carboneil.

j f i  C E ITE  DE L A  M A R A V IL L A .— CON SOLO U SA R  
¿ E  d e e s le  específleu p o r  esp acio  d e  15 a  Z " Has, ha - 
m e e  nacer e  ca bello  y  ia barba , forlificai .a  raiz del 
p e lo , im pedir su caida y  conservarlo sin encau ecercoa  
tod a  su ' 'n n o s u r a : sus resultados son con ocid os  )  
a cred itad o»: tam bién tinte escelente  para teñir la s  ca ­
na» á  1a prim era v ez  d e  d arse . S e  ven d e  calle  d e l Cai^ 
m en , núm . 3 3 , B azar M adrileño, tienda  d e D . F ranci»«. 
G re g o r io . 10)
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